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CABRITA NETO ¡"RECADO ECOLÓGICO"
-·ADERIU' AO PSD ',ii'

o QUE se nos passa .a todos nõs,
.:

. .nuvíntes ou tele-espectadores
do

. Algarve; terá paralelo? Nou­
tras regiões do 'País serão os nos­
sos eompatrtotas obrtzados a su­

portar tanto? ACJ.!editamos que
símr-que não somos nós os privi­
legiados com. um serviço de tão

>
deficiente qualidade.

'

>

Que> faz llom. que
.

atribuamos
'. tanta importância a este assunto
a ponte de lhe" dedicarmos a nos­
sil semanal «Nota da 'Redacção»?
Não vamos hoje falar das. dia­

tribes dum qualquer ministro da
Comunicação Social nem dos as­
pectos relacionados com> um me­
nor oumaíor eontrolo.des «mass':'
-media» vindo das bandas de cero
tos sectores políticos Inímigos da
liberdade de informação. Isso fica
para outra hora, para outra altu-:
ra, porque o que nos traz hede
aqui é o aspecto técnico do ser-

. viço ,radiofónico e .televísívo, É
difíçU imaginar pior!
Cnmeeemos pela rádio. Quem

pode testemunhar que, na fre­
quência modulada ouve, com re­

gularidade, a estereofoniil do ca­
nal 4, quem? Apesar dos muitos
reparos já aqui feitos em Jornal
do Algarve o sopro provocado pe­
la incorrecta distribuição de fre­
quências .pelos, çanais lá'se man­

tém, firme e .vigilante, contra
qUem' quiser. ouvir um som isen­
to, de' impurezas. De' quando em

vez, llara' reforç'�r a distorsãa, lá

RDP E RTP ESQUECIDAS DO
ALGARVE

se Intrometeuma sobremodulação
'provinda do 1.0 Canal. Por outro
lado, n nível da Canal 1 é baixo,
impedindo uma correcta' audíeão
dos-programas de música erudita.
Não se podem exigir mais canais
de um país pobre, mas' ao menos
os que temos que funcionêm bem!
Na onda média, não sabemos

que 'febre de:u I\PS -respnusáveis
,

regionais que, de. vez em/ quando,
alteram a .modulação, as potên­
chis e, até

. trocam as frequências,'
sempre em detrimento do Progra­
-ma Nacional, favorecendo o re-

'gional.
'

Quanto à televisão, que, apre­
senta uma imagem desfavorecida
de contraste, para as bandas de
Sotavento; tem apenas um canal
(e não, sabemos quando chega o

segundo, pesem -as promessas) e
vê-se agora. «favorecida» com
uma Interferênela tipo" persiana
'que torna horrivel um serão fa­
miliar, mesmo que não se facam
muitos nestes tempos de .caníeula,
É tempo de os técnicos demons­

trarem que podem, com eompe­
, tência; resolver os problemas lIue
afligem, estes dois grandes meios

. de comunicaçãn social. Afinal o

problema não é novo e, ,com tan­
ta agravante, já começa a· asse­

melhar-se com o que muita gente
costuma apelidar de desleixo,

o presidente interimi. da Co-
,

missão Aâmtnistrattva dei Comis­
'são Regional de, Turismo, Cabri­
ta Neto, aderiu [ormalmente ao

PSD, havendo quem afirme que o
.

, fez., na perspectiva' de surgir, na�
pr6xlmàs eleições, comó'elemento
fundamental nas listas deste par­
tido.
Conhecedores de que Q presi­

dente da CRTA acusava Q PS de

querer -meter um homem da sua

confiança no lugar chave deste

importante
.

organismo regional
(reconhecendo implicitamente que
ele é susceptlvel de provocar um

certo controlo partidário).'
.

Conhecedores de que Cabrita

Neto procura o apoio social dos

grandes empresários
.

hoteleiros;
pará se manter à frente .âo orgq­
nismo

, turistico, somos forçados. a '

concluir que, à luz. desta tiloso­
fia, Cabrita Neto levou o PSD

para dentro da CR1'A, lutando
para que ele lá'se mantenha.

Isto no'momento eTlJ que este

. partido sofre gral!es dissenções e

se aproxima muito maÚ. da di­

reita.

.JUGOSLAVIA,
PAÍS TURIS-TíCO

Â'mGOSLÃVIA é, sem dlivida, um
. país turístico. Os números demons.
tram-nos, a direcção da própria eco­

nomia no que respeita à entrada de
divisas reforçam esta nos"Sa convicção."
Aliás,1 aperçebemo-nos disso logo à.
chegada.

'

Nos últimos allos, ,os' responsáveis
deserivolveram grandes esforços sobre
este sector d.ai-eeonomia' que, rapida­
mente, se tradúziram pelá elevação em

flecha dos· movirnentós de turistas. É
assim que se. pass�a;dos 276 QOO visitan.,

Festas de 'Verão/7U­
no castelo; de Silves'
D E 7 de Julho a 1 de Setembro de­

correm no Castelo de Silves
as «Festas de Verão/79» 'organiza­
das pelo Silves Futebol Clube, com

a colaboração da Comissão Regional
de Turismo' do Algarve e da Câmara
Municipal 'de Silves, que incluem' ma­
nifestações artísticas, recreativas e fol­
clóricas.
Tódas as noites de quarta-feira e sá·

bado ali decorrerão festividl!-des, cujos
programas estão a ser cuidadosamente
elaborados, de modo a'que·possam dar
um contributo válido para a animação
regional.

.

[OOJ�ran,a I� [onmutilu,n' fal�a�ita'
C()MPLfT()U 4.' tlNVS

COMEMOROU-SE em Silves, no . hoje dar fi resposta,' por ,actos con-

passádo dia 30 de Junho, o 4.0 cretos; àqueles que ,demagogicamente
aniversário da cooperativa de --constru- ainda hoje tentam denegri-la. Esta, a

.

ção civil «Fazhabit8». Um grande ai- opinião que todos. fizeram questão de

moço de confraternização entre coope- salientar.'
.

-

rantes e alguns convidados, interven- Com uma nova direcção' eleita em

ções e diálogos so1?re, o movim�nto _

Maio deste ano, a Cooperativa arran­

cooperativo, ocupanam todo o dia e ca para o. seu quar.to ano de actividade

parte da noite, àquel�s que acredit!lm com um total de 170 mil contos de­

(e ,trabalham para isso) que a «Faz-
.

obras em curso, assOCiada na Cons­

habita» já é uma grande Cooperativa. coop., União de Cooperativas de Cons­

Como convídado' de honra, um ho-
'

trução Civil do' Algarve, ria constru­

mem de Abril, o AlmiranteRosa Cou- ção do bairro de habitação da «Che»
demos. revelar os seguintes nomes: tinho que trouxe à festa uma alegria lagoense que ronda os 70 mil contos.
Doutor R. Von Alvensleben (Univer- ainda maior, dialogando com todos os 'Tem um parque de máquinas que se

sidade de Hannover)" Doutor P. Nel- cooperantes e a todos eles dando uma, vem valorizando, atingindo hoje os

son (Universidade de Purdue), Doutor Palavra de coragem e esperança, fa- 664090$00, viaturas nO valor de
D. Fritz, (Universidade de Muncher), zendo perguntas e visitando demota- 1'425815$00, ferramentas 146543$00,
Doltor J. Rudich '(Universidade de Je- damente as instalaç�s da Cooperativa; tendo gasto elri instalações 370·584$00,
rusalém), Doutor Camargo e Castro, Na memória 'de IÍlUitos, como di� ein. móveis e utensílios 184469$00, e

(Escola Superior de Agricultura 'de versas.vezes ouvimos, ficará fi imagem produzido, no ano de 1975, 486581$00
Piracicaba-Brasil), Doutor M. O'Brien de um grande dia, a imagem de uma no de 1976 7 mil contos, no de 1977
e Doutor M. A. stevens (Universidade' obra saída do esforço colectivo, \) er- 13 mil, ç n� de 1978, 22 mil. .'
da Califórnia). guer da Cooperativa Fazhabita, na Com um total de 110 cooperll-ntes

presença de um daqueles que, em 25 a Fazhabita tem fi funcionar, além
de Abril de ,1974, criaram 'as condi· das obras, escritório, transportes e as

ções necessárias para que, em demo- secções de carpintaria e alumínios, es­

eracia, o povo se associasse -livremente.
.

tando agora a desenvolver' a secção de

Nascida após Abril 74, em resposta serralharia.

à crise que ·no 'Algarve a Construção No aspecto eConómico e no sócio­
Civil, atravessava, a «Fazhabita» sur- -cultural dos' seus cooperantes, a

giu com seis cooperantes de princípio. coope'rativa não pode ainda hoje, co­

Os ,estatutos aprovados deram ânimo mo' seria sua, vontade, satisfazer as

a estes homens que não se ámedron- suas totais necessidades, embora toda
taram �,a outros que a esta iniciativa a actividade aponte para essa meta.

vieram a aderir, ao longo do processo, Os· vencimentos têm vindo a su­

vencendo todas as oposições, oficiais
e particulares. A �(Fazhabita» pode

tes estrangeiros em 1939 para os 6 mi-
'

lhões em 1978. Isto para uma popu­
lação de cerea de 20 milhões de ha­
bitantes. No ,an'o de 1978 cerca de
14,5 milhões de automóveis entraram
na Jugoslávia transportando cerca de
39,5 milhões de pessoas, a maioria das
quais se estima terem-se limitado a

¡ltravessar o país.
.

No al'I'anque definitivo do sector
.

contou muito a construção de novos

e modernos 'hotéis, motéis, chalets,
parques de campismo, teleféricos. E a

Jugoslávia rapidamente atingiu o lugar
dos países mais desenvolvidos da Eu-
ropa turística.

'.

No após' guerra a capacidade hote­
leira do' país foi aumentada em

700 000 novas çamas, sendo 200 000
em unidades hoteleiras e outros com­

pleios turisticos. Os particulares que
alugam q u a r t o s tem dispónívHs
286 000 camas. e os parques de cam­

pismo cerca de 250 000 lugares.
A zona tl,lrístrca que visitámos si­

tua-se na costa do Mar Adriático' e
estende-se depois de Ahkaran, que se

situa na fronteira jugoslavo-italiana,
até Alcinj na fronteira jugoslavo-al­
banesa. É uma zona muito bela. For­
mada por praias de rochas vulcâniCas,
ilhas paradisíacas, mar límpido, �u.
azul e com muitas horas de Sol é uma.

verdadeira concorrente do nosso Al­
garve.

por José Cruz

, As ;vilas turísticas, abimd:ãntes, si­
tua-se por tal forlria entre' o bosqpe
e à beira-mar�que é difícil a um ob_ser­
vador que venha da costa- no.tar Que
elas existem, por entre a veg¢tação.
Até mesmo o enquadramento natural
dos hotéis na paisagem, repousa a vis­
ta tornando ainda mais chocante' a

le�brança da forma como na costa

algarvià se foram implantando as nos-
'

sas unidades hoteleiras, forma que,'

infelizmente, ainda não foi abando­
nada.
'Quisemos saber sobre a forma de,

gestão do grande hotel pe,-cinc<,> es­

trelas o Hotel Brioni,' o principal de

(OQMZtri tia 6.- pdgltlo)

Simpó$io Inte:rnaci'onal
.I��re a lInfu[iÓ dI t�.all Dala a In�ó¡tria, em bUfa
PATROCINADO pela Sociedade In­

ternacional de Ciências HQrtícolas
e com a colabóração e apoio do Mi­
nistério da Agricultura, e Pescas-Lis·
boa, Universidade de Évora, Instituto
Superior de Agronomia-Lisboa, Insti­
tuto Nacional de Investigação Agrária­
-Oeiras, Fundo'de Fomento de Expor­
tação-Lisboa, Junta Nacional de In_'
vestigação Científica e Techológicá­
-Lisboa, Junta Nacional das Frutas-
-Lisboa, Instituto Nacional de Inves·
tigação Científica-Lisboa, Associação
Nacional dos Industriais de Tomate­
-Lisboa. Comité' Internacional de
Plastiques en Agriculture-Paris e As­
sociação Portuguesa de Plásticos pára
a Agricultl�ra-Lisboa, vai realizar-se
em Évora de 10 a 14 de Setembro de
1979 um Simpósio Internacional sobre
a produção de tomate para a indús­
tria.
De entre os numerosos participan­

tes e cientistas de renome· mundial
que estarão presl:,ute ng.Simpósio po-

Associação' dos Agricultores
do concelho de' Arbufeira
ESTA em organização a Associação

dos Agricultores do Concelho de
Albufeira.
,No decurso de uma ,reunião a rea­

lizar ,"no próximo domingo; nas' Fer­
reiras, serão votados os estatutos e

eleita a, direcção.

desta questão da :», sobrllvivência d.
, Europa. '.

.

, '.
.'

,

E o problema " e 'interessante> OJ
países 'industrialiiados importam .1!�­
tr61eo de paises não. industr,ializeujo$.

.....__-------....---.........-....-------.....--""-!'....-, ,
Pagavam ·por ·preços ,da :uva 1J'Iijona.

f E exportavam para esses mesmos· paJ�
; ses produtos' (so,breiudo máquinas) pe­
lo preçó da pescadinha de' tabo, na
boca 'em Portugal .. '.·.···

,

,- A (é aue os· paises produtores de pe·
,tr61eo se .deram conta da situação. E
_fizeram, um caderno reivindicativo. E
I:zumemúram o preço, das' ramas. E o

i resultado foi que' os paIses industria­
, ,[izados tiveram de aumentar ainda

, mais' o_ pre.ço alt[ssim'o' dos 'produtos
,que expor.tam parçz oS .. países,exporta­
dores de petróleo. Que por sud vez se

,reúnem e res�lvem aumentar', o ,preço
,
,da rama. O que deter.min_a o ,aumen'to
do preço do . .-. resto. ".. ,.'

, 'It assIm, até que tudo iStó' cU '. um::.
estalaI

-
"

.

. Ê o problema Insolúvel? Te�rlca- -

, ';lente, não. Bastaria qué os paises
Importadores de petr6leo deixasseni
de importarparte do' que presentemen,
te importam' para fazer baixar'o pre-,
ço. A lei da oferta e da procúra. fun­
ciona tão seguramente no mercéu/o do.
_petróleo como no de Boliqueime. Sim­
plesmente, qua! é Q' pais neste mundo

,

que aceita restringir seja o que for?.

Veja-se o btilha�te exemplo dos ·nos­
'sos brilhantes patriotaS., sempre di��
postos a dar al'é à .sua última gota de
sangue para defendet a liberdade e a

< democracia mas quando chegá ao pr.i�
meiro centavo (do décimo terceiro
mês) melá. volta volver! E. assim, .en­
,!uanto em Genebra o «sheik» da Ard�

C'amara
o DIA do ambiente, do Sol, da âr-

vare e outros dias ligados à defesa
do meio ambiente em que' vivemos o

quotidiano,
.

são ef¢mérides. qué pre­
tendem Incentivar as autoridades e os

residentes' -ao [uncionamento . e. à prâ­
tiea a que simultaneamente se desti­
n.am os apelos da ONU ou da UNES-
CO.'

,

E vem tudo isto 'a .propâsito, .em .

função Informática, convidar as Exas.
. autoridades autarquicas e comissõesli­
gadas ao meio ambiente, ecologia, ar­

.

quitectura, arte, da cidade de Faro, a

deixarem os seus automôvets ali para
. : os lados limpos da' Sé ou Portas do

,

Mar e verem com olhos de gente o

,estado nauseabundo, [etido, pàupérri­
mo em que se encontra o passeio ao

,

.Largo da muralha que' vai das citadas
Portas do Mar até ao embocamento

,

do Largo de São Francisco.
Para quem, tem o gosto de admirar

e a curiosidade de investigar o que
resta dos ossonobenses, dos visigodos,
dos árabes e- doutras civilizações que

\ por cá perduraram vêem-se constran-
: gidos à desistência.

.
,

No entanto a muralha da cidade,
quase ,imperceptível, aos farenses é a

quem visita, a velha cidade de Santa.
Maria de Harum del!eria merecer_o

.' respeito devido a quem detém o, pe- . po� ·TeOdomiro Neto
·louro da cultura - se por acaso a Cá- f " ':".','
mara se 'dignou a dar força como -é ,. sentam um oral quase perfeito, só."

· devido à uma .Comissão de tal enver- .chanfrado na direcção do. castelo, ten- :
-gadura. - Os fest6es decorativos não ,do o.maior comprímento '(317 metros)
têmmais razão 'de sobrevivência quer neHnha Arco ,�a .vila -:- -Mesa dos
seja 'ainda do .agrado de entidades que Mouros .e a maior largura (255 me­

nestes tempos continuam ignorando a -trosjna lÍIlha_Porta.Nova.� ..(rco .do
responsabiliâaâe para que foram chá- 'Rep�uso..

'

'. . . '.

madas e conduzidas. Nao vImos responsabilizar, agui,- «S

A velha [ortaleza de Faro existe. As autoridades actuais pelá estad� imper­
muralhas antigas; Vila-a-Dentro con- d01vel e� que todo esse con/unto D!'�
servam ainda nas suas .Iinhas gerais e quitectõnico, que é o .tes�emumo hu­

devem representar o mesmo circuito t6T1CO,
.

se encontra. DepOIS da. ocupa­

que fechava a cidadela; pelo menos ção cristã, os portugueses foram-lhes

desde o tempo dos árabes elas repre- (OOftClcM fIG I.-�)
.

.
' . �

Já vai faltando o petróleo
ENQUANTO em Bei'ém,(dé' Portu- pelo dr. AfoU-So. cl� C�tro M:�"�es

.

gal) e em S. Bento se trava luta
titãnica para enfim se saber quem
será' o Primeiro do Quinto (que su­

cede ao IV -e irá ... '

ao VÍ), em Ge­
nebra e em T6quio uns quantos.§e­
nhores tratam modestaménte 'da mo-

Esta é, um3 imagem da· terra
vista do alto (ou do báixo, como
se quiser, tudo é relativo). Milha­
res ,de eÍlgenhos a sobrevoam. e

· deles se colhe, por fotografia, uma
perspectiva paralela.

'

Com a queda do '«Skylab», o la­
boratório espacial ame.ricano, ", o

mundo esteve com' a respiração
suspensa, durante semanas.

Saberá toda a'gente que mu,itos
· engenhQs irão ainda cair, tal como
caem os meteoros ou «estrelas ca­

dentes»? Saberá t.oda a genté que
muitos já têm caído? _

.

Era !bom que soubesse, antes de
se condenar' em termos simplistas
a'Conquista do Espaço.

(oo[nfo [oral em ·lltDofll
NA Ig�eja P.aroqui�l de Alco!IÚm •

real.lzou-se 'um concerto coral
pelo Coro de 'Conservatório Regional
de Música, do. Alga'nre, sob a regincia
do Padre Jos6 Martins.

.

. Esta "iniciativa da" .

'Detegaçã& "'de
Faro do INATBL'êhquadra-se no pro­
pósito dao-sertsibiIização das' popula­
ções da zona interior para as activi­
dades artísticas.

Semanório «Barlavento»
organi-za em Portimõo
Semana do Emigrante
'DURANTE a SEMANA DO E-MI­

,

.' GRANTE, a levar a efeito de 19
a 26 de Agosto, e organizada pelo se­

manário «Barlavento», no Estádio. do
Portimonense, está programado um

Torneio Quadrangular de Futebol,
tendo si'do endereçados convites ao

Farense, Portimonense, Olhanense e

Silves, quatro' das melhores equipas
algarvias. Será ainda feito o lança­
mento de campanha a favor duma
ambulância, durante essa semana, aten­
dendo a que os Bombeiros Voluntá-

.

rios de Portimão colaboram na orga·
ni�ção. À ambulância será dado o

nome de «Emigrante». Várias inicia­
tivas estão prograroadas, desporto e

outras, sendo de salientar, contudo. os
ESPECTÁCULOS DE ENCERRA­
MENTO; que se procuram. organizar,.
dentro de uma dimensão de grande.
valor' artístico.
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TRIBUNA LIVRE

NOVAS TEND:tNCIAS DO
CINEMA NA RDA

NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Till Eulenspiegel, lendária fígura da
Idade Média, muito popular na Ale­
manha, tem constituído tema para

·

riiuffõs -c1lieastas e"dràinàturgos. Am­
da, .recentemente, em Portugal, mais
propriamente em Almada, Till Eu­
lenspiegel pisou o palco da Academia
Almadense, na versão de Virgílio Mar­
tinho, pela mão dó Grupo de Cam­
políde. No cinema, conhecemos as ver­

sões francesas: «Fan Fari' de la Tuli­
pe», em que o saudoso Gerard Phillipe
encarnava genialmente o papel de Till,
«As Avetituras de Till», na versão de
Jean Vilar, também com Gerard
Phillipe no protagonista; a versão ale­
mã-democrata «Till Bulenspiegel»,

·

realizada por Rainer Simon e excelen­
temente ínterpretada por Winfried
Glatzeder. Há alguns meses falou-se
de uma outra versão, desta vez so-

viética.
.

Embora o Till esteja na origem da
conversa que se segue, não é propria­
mente dele que vamos falar, mas sim
de cinema na RDA 'e mais concreta­
mente do filme' histórico dentro da
actualidade. Numa recente visita aos

EStúdios cinematográficos da DEFA,
.

em Potsdam, encontramos ocasional­
mente Rainer Simon, que acabara de
filmar «Wie heirafef man einen
Kõníg», 'cuja problemática se situa
também na história.'
A cerca das 'razões que levaram Si­

mon a escolher temas situados em de­
terminadas 'épocas histôrícas, Rainer
ésclareceu-nos;
«Penso que, apesar de fazer filmes

que estão situados na história, os te­
mas que trato nas minhas obras cine-

. matogrâflcas abordam questões dos
nossos dias. Isto, apesar do ambiente
histórico. O argumento de um filme
pode equacionar e esclarecer melhor
os conflitos sociais, dar uma visão
mais global de certos problemas, si­
tuando-se na história, em vez de ficar
pegado à realidade dos- nossos dies».

Posso dizer que, .para mim, torna­
-se mais' fácil tratar certos problemas
actuais; colocando-os em dado período
histórico e assim esclarecer certos con­

flitos, tomando um determinado tipo
cama modelo. Devo acrescentar que
há, no entanto, uma certa casualidade,
da minha parte" quando escolho te­
mas históricos: a realidade de um fil­
me que aborde problemas actuais, si-

·

tuado nos nossos dias, depende apenas
de encontrar um tema interessante,
Mas, possivelmente pela cooperação

que encontrei. nos diversos actores que
têm trabalhado comigo, os temas his­
tóricos tornaram-se mais atjactivos

.

para' mim: Todavia; nâo quer dizer
que fique por este tipo de filmes».

UMA CINEMATOGRAFIA PRA­
TICAMENTE DESCONHECIDA
NOS PAiSES OCIDENT4IS

Embora conhecendo bem as cine­
matografias dos países socialistas e do
terceiro-mundo, Rainer Simon revelou
não ter uma noção precisa do que se

passa em relação ao cinema dos países
capitalistas, Por não díspôr de infor-
mação. nesse campo.

.

No que diz respeito ao quase des­
conhecimento da cinematograjia do
seu pais, no Ocidente, tem ideias cla-

AGENDA
I

A 'menina; recebeu o nome de Sil- terça-feira, «O último comboio da
via Maria Domingues Viegas e é noite»; quarta-feira, «Harry, o impla­
neta naterna ..

da 87..9.Luisa Maria e do. .cãvel»; quinta-fcira,_i(Os .diabos».

�i�1n�;!� dO"','/.';:�:;;::: TelevislD
farlillas

Iloelas

CONVÉRSA COM RAINER SI- por Alfredo Canana
MON REALIZADOR DE CINE-:' .'.

�ARn�. --�--�����cfu�ást�te�����s�:�c����a�r��d:�S;r��ñ���:�---- �------�--.n�----�--�--------__��--------..��--..�

'xão artística dos problemas mais fun­
damentaís, básicos, da nossa evolu­
ção social' nos últimos anos e não ape­
nas nos filmes -que focam temas de
actualidade, mas também nos filmes
situados no ambiente histórico».
De acordo com Rainer Simon, na

RDA, os realizadores fazem nítidos
esforços para produzir filmes mais au­

daciosos, de maior nível, que possam
interessar as vastas camadas do pú­
blico.
Mas, sobre isso, o realizador de

«Till Eulenspiegel» salientou:
«Também entre nós se deu um fe­

nómeno que se verificou noutros paí­
ses. Também nós realizamos filmes de
valor artístico superior, mas que o pú­
blico praticamente ignorou.

. Tendo isso em linha de conta, os

nossos cineastas estão empenhados em
fazer filme de qualidade, mas que pe­
lo temas propostos possam atingir lar­
gas carnadas do público e não apenas
uma pequena élite de 'reñnado gosto
estético»,

Com sua esposa e filhos, está a fé­
rias na Alagoa (Castro Marim), o sr.

António Manuel' Nicolau Assunção
Aquino, nOfSO assinante em. Lisboa.
"= Com sua esposa e filhos está a fé­
rias em Moncarapacho à sr. Armindo
Pires Estêvão, nosso assinante na Ale-
manha.

.

= Está a férias em Vila Real de Sano'
to António, com sua esposa e filho, o

sr. António Rodrigo Samúdio da Sil­
va, nosso assinante em Lisboa.
= Vindo da Arábia Saudita, chegou
a sua casa em Setúbal, acompanhado
de sua esposa, D. Maria da Graça
Marques de Gravanita e seus filhos,
Pedro:Miguel e Alexandra, em gozo
de férias, o sr. eng. José Manuel Rosa
Pires Gravanita.
= 'Com sua esposa sr.9 D. Isabel Mar­
reiros. e filho, está a férias em Vila
Real de Santo António o sr. José An­
tónio Marreiros, nosso assinante na

Holanda.
,

. = Está a [érias no sítio do Buraco
(Vila Nova de Cacela) o sr. António
Emídio Bartolomeu, nosso assinante
em Paris.

..
= Com suaesposa e filhas, está a [é­
rias em Vila Real de Santo António
o sr. Raul Rosa, nosso assinante na

Suiça.
= Com sua esposa e filhos está a fé-

rasr
- .

rias em Vila Real de Santo António
.

«Quanto à nossa produção,' penso o sr. Gervásio Martins Estêvão, nosso

que não esteja a ser divulgada con- assinante na Alemanha.
venientemente em muitos países, mas = Está a férias, com sua esposa e fi­
para isso existem várias razões, ��- lhos no Montinho - Vale do Pereiro.
meadamente o facto de durante mui-: o sr: João Serafim Silvestre, nosso as­

tas anos a RDA não ser reconhecida sinante na Alemanha.
'

internacionalmente no Ocidente. = De passagem por Vila Real de San-
• I' to António, esteve tia nossa Redac-, A falta de um Festival Internacíona

de Cinema, no nosso' país, impede ção o sr. dr. João Lourenço, nosso
. assinante em Palmela e que está a· igualmente um maior conhecimento

férias em' Vilarinhos (S. Bras de AI­da nossa produção clnematogrâfíca.»
Acerca, desta questão, Bobo Schmidt, portel}.

·

da 'DEFA, que acompanhava a nossa.

conversa, revelou-nos estar previsto
para breve a organização de um Fes­
tival internacional na RDA, o que
permitirá um maior contacto dos"r�a-

; lizadores da Alemanha Democrâtica
com colegas de 'profissão e críticos d�

• cinema de outros países e um enn­

quecimento mútuo.

Partidas e ehe,adas

Gente nova

No Hospital de Olhão teve o seu

bom sucesso dando à luz uma criança
.âo sexo feminino a sr» D. Isabel Ma­
ria Rita Domingos Viegas, casada
com o nosso colaborador Luís Geraldo
Viegas.

.

Em ALBUFÉIRA, no Cine-Pax,
.hoje, «A queima roupa»; amanhã,
«Amargura de duas almas»; domingo,
em matinée e soírée, «A grande·parÓ-
dia»; terça-feira, «Perseguição deses­

.! ¡>erada»; quarta-feira, «A porta db
fando do corredor»; quinta-feira, «O
guarda-costas».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «Os 4 do' .Apocalipso»;
amanhã, em matinée e soírée, «O pi­
rata escarlate»; domingo, em matinée
e soirée, «Amor e água fresca»; terça­

. -feira, «Erros' do passado»; quarta­
-feira, «A marcha triunfal»; quinta-
-feira, «Konga»,
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

,pério, hoje, «Tentações sexuais»;
amanhã e domingo, «King-Kong»;
terça-feira, «O último tango em Zaga­
rol»; quarta-feira, «Um indomável.re­
belde»; quinta-feira, «A força do des­
tino».
_

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Orca - a fúria dos mares»;
amanhã, «A grallde batalha»; domin-

n O • i C'· i a go, d«Nfu:na árvTore eõmpoleira�o»; se­

gun a- eira, « entaç es sexuais»; ter­
ça-feira, «Beco sem saída»; quarta­
-feira, «Os duros»; quinta-féira, «Os
olhos de Laura Mars».
- No Cine Esplanada, hoje, -«O re­

gresso do temerário»; amanhã, «Os
quatro (lo Apocalipse»; domingo e se­

gunda-feira, «Prestígio real»; terça­
-feira, «o império dos sentidos»; quar­
ta-feira, «24 horas de amor».
Em S, BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «Emily adorável Emily»; ama­

nhã, «Uma ponta longe demais)}; do­
mingo, «O choque das estrelas»; terça�
-feira, «O guarda-costas»; quinta-fei­
ra, «E a,mulher criou o am�nte».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, no Cine-Foz, hoje, «Os ho­
mens'do presidente»; amanhã, «O dra­
gão ataca»;. domingo, {(Quebra-ossos»;

Para alguns críticos internacionais
o cinema da Alemanha Democrática
está experimentando novas tendências,
tornando-o mais participante, no pon-
to de vista. da critica social,. pois al­
guns filmes, como «Sabine Wulff»,
que tivemos ocasião de v�r em Ber­
lim mostra, de certo modo, esse novo

caminho, aliás bem aceite· pal; parte,
do sector responsável.

.

Falar das novas tendências tornou­
-se um pouco difícil para Rainer. Si­
mon, pO'is segundo assinalou, não lhe
foi possível ver os últimos filmes pro·
duzidos ou aprovados para,exibição e'

FA R'Onão querer fazer um juízo de valor pre-
'.'
.'

cipitádo.
No entanto afirmou:
«Destaco contúdo filmes como

«Abril tem Trinta Dias», de Gunther
Scholz e «Até que a morte nos se­

pare», ,de Heiner Carow, para' acen-

Punerais, trasladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 16

Praça Humb�rto, Detlgado, 4-A

Teleta, 2T6 10 46 --2'13 11 20

(JURto ao Mercado daS TOl'cataa)

J040 EstêvãoALMADA

em

CONCURSO UE A,CORDEONIS­
TAS IDM FARO

.

- INa Alameda João de Deus, em Faro
,

e ·no âmbito das Festas Populares de­
correu um Cóncurso. de Aéordeonistas.
Teve uma dupla finalidade: homena-

: gear essa grande. figurjl do acorde�o
algarvio que é o veterano ,Antómo
Madeira (Madeirinha) e estimular o

apreço peló instrumento tão popular
.

entre as' gentes do Sul.

Compareceram 11 conc()rrentes que

Estores"

�
'. Persianas

Fazem-se e ;reparam-se, em

alumInio, metálicOs, plásticos
e vertieaía. Q:OOeam-æ em a.u­

tom:óveis. Vendem-\Se acesSó­
riÓS.
Trata: Gavmo B: SimõeS­

Rua D. Francisco G>lIles, 37-
.a,.0 Esq. -. 'relet. 69 - VUa
Real de Sa.nte António.

.J. Atarde Ribeiro

.

Consultas com· marcação 8

partir das 16 horas, telefone
261.64, Rua Baptista Lopes,
24-1.0 Dto.':'" FARO

.

47 6

Câmara lunici,al. �e S, Brós de Alporlol
,

"ANúNCIO
Ate 18 correnté aéeitam-Be propostas para

,venda grupo electrobomba sublYlersfvel marca

cGRUNDFOS », mod/SP70.a, 380 V., 50Hz, 30cv.
direc-tamente acoplado arranque directo, equipado
8&m caixa rêsistências estat6ricas para arranque
e quadro eléctrico tipo SAFF. Equipamento esta­
do novo' nunca foi utilizado.

Propostas. à .dirigir PRESIDENTE Câmara.
11

se classificaram pela seguinte ordem:
l.ª, Maria Fátima Calado Rodrigues,
70 pts; 2.�, Dário Dias, ,55 pts; 3.2,
Pascoal Santos Viegas, 54 pts; 4.2,
(ex-aequo), Maria Margarida Afonso
Miguel e Ana Cristina dos San.tos
Mendonça, 48 pts; 6.9, ·João Marceli­
no Campos Bonicho, 40 pts; 7.2 Maria
da Graça Guerreiro dos Santos, .39

• pts; 8.2", (ex-aequo), Teresa Maria
Martins Guerreiro e Cláudia Sofia

. Coucei¡:o, 30 pts; 1Q.R, IIídia Paula
Floro,' 27 pts; 11.2, Dulce Maria Ba-
tista, 23 pts.

.

,
A vencedora é uma jovem acordeo­

nista, de 13 anos, natural de Grândola
e 'aluna 'da- professora Ilda Maria.

« Rox Music» I coniunto.
britânico r�ck, em Faro

PORTUGUESA

Algumas rubricas que -poderá ver

no 1.2 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20 e 30, horas, O jogo da
verdade; às 22 e 10, «Eu, Cláudio»,
Amanhã, às 19 horas, Concerto Ju­

venil do Monaco; 21 e 30, Alamedas
da noite - «O pequeno César».
Domingo, às 15 e 30 horas, «Peter

Lundy e o cavalo índio»; às 17 e 3p,
Abelha-Maia»; às 22 e 10, «Q mayor
de Casterbridge».

ESPANHOLA

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

De 3 a 9 de Julho

TRAINEIRAS:

lacrologla
Horácio iDionísio Santos

Faleceu em Faro; onde ræidia-;'o sr.:
-

Horácio Dionísio Santos, conceituado
comerciante e industrial, funcionârio
aposentado da Junta Distrital de Faro
e figur¡cmuíro

.

conlrecída em' 'toda .

a

província do Algarve.
Natural de Silves, contava 65 anos,

e deixá viúva a sr.s D. .María
Paula da Costa Boto Santos. O sau­

doso extinto era pai dos srs. Horácio
da Costa Boto Santos e Henrique José
da Costa Boto Santos e sogro das sras,

D. Maria de Fátima Celorico Infante
Boto Santos e D. Maria Teresa Cabri­
ta Moreira Boto Santos.
O funeral que se efectuou da Igre­

ja do Pé da Cruz para o Cemitério da
Esperança, em Faro, constituíu sen­

tida manifestação de pesar.

Manuel..Joaqúim da Cruz Mendes

No Hospital de Faro, onde se en-:

contrava internado, faleceu o sr. Ma­
nuel Joaquim da Cruz, Mendes, sol­
.teíro, de 54 anos, natura} de Vila Real
de Santo António, filho de D. Maria

·

Nené da Cruz, já falecida e do sr.
Francisco da Costa Mendes, e irmão
de D. Maria Graciete da Cruz
Mendes, já falecida, D. Catarina da
'Cruz Mendes e do sr. José da Costa
:Mendes.

O funeral efectuou-se de Faro para
o Cemitério de Vila Real de Santo

, António.

D. Judite Pons das Neves
Cruzinha

.

Faleceu. em Faro, onde residia, a sr.!
D. Judite Pons das Neves Cruzinha,

·

de 93 anos, natural de Lisboa, viúva
,

do sr. Alfredo das Neves Cruzinha.
A__ "extinta- que era muito apre­

.ciada pelas suas qualidades era extre-
·

mosa mãe dos srs. Carlos Cruzinha,
director do Aeroporto de Faro
e José Joaquim Cruzinha (ex-funcío­
nário da Pan American), sogra da sr.!
D. Maria Lisete Cruzinha e avó da
sr.! D. Ana Maria Medeiros Cruzinha
e do sr. Carlos Luís Medeiros Cru-
zinha. ,

.

O funeral efectuou-se para, o Cerni­
tério. de Faro.

AdeUno Justo

Em Lisboa onde residia faleceu no

Hospital da Marinha o sr.' A4�lino
Justo, de 77 anos, natural' de .Vi!a
Nova de Cacela,.' que deixa viúva a
sr.! D. Antónia Francisca Justo. Era
pai da sr.ª.D. Maria Susel Francisco
Justo Guerreiro, casada com o sr.
António Valério Guerreiro e. dos srs.

Leopoldo Justo, casado com a sr.!
D. Maria da Conceição Justo, Jaime

·

Francisco Justo, casado com a ·sr.e D.
Berta do Carmo Justo e Jasé Joaquim
'Francisco Justo, casado com a sr.! D.'
Maria Liliana Monteiro Justo; e avô
do sr. Luís Manuel da Conceição Jus­
to, Paulo Fernando Zambujeira Justo,
dos meninos Nuno José Monteiro
Justo e Jorge Filipe Justo Guerreiro e

das meninas Maria Margarida Montei­
ro Justo e Ana Margarida Justo Guer­
reiro..

As famílias enlutadas, apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

lolas

Liberta . . .

Princesa Guadiana
Mira Mar'
Lestia
Cajú .

Biscaia .

Flor do Sul
Virgem' Negra
Mercedes ..

Pérola do Guadiana
Aurora Maria.· , .

Raul da Silva '. . .

Total . . .

166 500$00
155400$00
103900$00
102 500$00
98800$00
79600$00
'74800$00
71800$00
56300$00
50000$00
27800$00
'22700$00

1010 100$00 VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
De 28 de J1Ulho a 4 Ide Julho

OLHAO

TRAINEIRAS:

Amazona
Pérola Algarvia
Conserveira
D. Pepe
Estrela do Sul
Lucília Gomes
Audaz

;.Prateada
Arda ..
Milita .

Alecrim.
Infante .

Diamantino . .

Nova Sr.! Piedade
Cajú

'

Santi! Leote . . .

Cidade de Benguela.
Norte
Costa Azul. .

Total.

.265600$00
214500$00
205400$00
196700$00
183700$00
144 300$00
142000$00
101300$00
97200$00
90800$00
81700$00
54300$00
51400$00
48000$00
46400$00
40000$00
38300$00
21400$00
18600$00

2041000$00

. DID SllBVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

cia Alves de Sousa; e-até quinta-feira,
a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Oli­

veira Bomba; amanhã, Alexandre; do­
mingo, Crespo Santos; segunda-feira.,
Paula; terça, Almeida; quarta,' Mon­
tepio e quinta-feira, Higiene.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia La-.· Hoje, às 13 horas e 30 minutos,cobrigense; amanhã, SUya; domingo, Gente Hoy; ãs 14 e 35, Hora 15; àsNeves; segunda-feira, Ribeiro Lopes; 14 e 55, Los Espectaculos; às 15 e 20;terça, Lacobrigense; quarta, Silva e

Tenis, Copa Davis; às 18, 1,Tm Globo,quinta-feira, Neves., Dos Globos, Três Globos; às 19, ConEm LOUJ-É, hoje, a Farmácia Pi-'
Ocho Basta: «Cumpleaños de Papá»;nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave- às 20, Mas Vale Prevenir: «Tabaquis­nida; segunda-feira, Madeira; terça,
mo»; às �1 e 05, La Segunda Opor­Chagas; quarta, Pinheiro e quinta- tunidad; às 21 e 20; Pantalla Abierta:-feíra,Pinto.. 22 15 GEm OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa- «Vida en Varsóvia»; às e , ran-

des Relatos: «Ana Karenína»,
-,

checo; amanhã, ·Progresso; domingo,. Amanhã, às 12 horas, Torneo; àsOlhanense; segunda-feira, Rocha; ter- 13, Tiempo Libre; às 13 e 30, El Can.ça, Pacheco; quarta-Progresso e quin-
to de un Duro; às 14 e 30, Tarzan;ta-feira, Olhanense,
às 15 e 05, Primera Sesión: «Escuadri-Em PORTIMÃO, hoje, a Farmâ-
lha. Heroica»; às 16 e 45, Aplauso; àscia Central; amanhã, Oliveira Furta-

dOj- domingo, Carvalho;' segunda-feira, 18 e 30, Erase.JJ@_Y_e_z�.,_EU'¡ombre;
Rosa Nunes; terça, Amparo; quarta,

. às 19, Los Angeles de 'Charlie; às .2J
Dias e quinta-feira, Central. e 30, Sabado Cine: «Un Lugar en el

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia So1».
Franco; amanhã, Sousa; domingo, Domingo, Its 10 horas e 45 minutos,
Montepío; segunda-feira, Aboim; ter- Gente Joven; às 11 e 30, Sobre El Ter.

C
. reno; às l3" Siete Dias; às 14 e 35,ça, entraI; quarta, Franco e qumta-

Clasicos Familiares: «La Bella Dur­-feíra, Sousa.
.

'.

Em'VILA REAL DE SANTO AN- miente DeI Bosque»; às 15, Fantas­

T6NIO, hoje, a Farmácia Carrilho; tico; às 18 e 30, Dick Turpin; às 19,
e até quínta-felraça Farmácia Carmo. 625 Lineas; às 20, Estrellas .de Ia

Opera; às 21 e 20, Escrito en Amé­
rica; às 22 e 20, El Regreso del Santo:
«El Juego 'de Judas».

O....ncl. ei. oIoAo EaUSv50

AGR�DECIMENl'O
JOSÉ CAMAOlIO RAMOS

Seus pais, irmãos e restante fa­
mília agradecem reconhecidamen­
te a todas 'as pessoas que acom­

panharam o ente querido à última
morada ou que de qualquer outro
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

·A. F. Bota,' Lda.
Travessa Castilho, 14 -:Tele/one 251103 ._ FARO

.
. .

Participa a clientes ,e' amigos que tem à vi dispt;JsiçtJ._o
Secçéfo de rega por' asperséIo em tubo$galvanizado
, .

.

."oalnenlos G ..611.
BOlnba. pa... T..aclorea
G ..upos Molo-Bombas

Material em exposíçlI.o na Feira Ind,:!stríal do Carmo

Tractores Piat de Rasto e Rodas
Pulverizadores· Atomizadores Rocha
Prezes para todOI 08 modelai de Tractores, Atrelados
e Alfaias Agricolas.

.

'_
. ,

'

Acessórios para Automóveis, Carnion. e Tractores

No âmbito da sua deslocação aPor­
tugal actuará no dia 5 de Agosto (do­
mingo) no São Luís Parque, em- Faro,
o «Roxy Music», um dos mais r�pre�
sentativos grupos de música «rock}>.
O conjunto britânico, que' é lide­

rado pelo seu vocalista Brian' Ferry
promoverá nesta sua digressão,' que
incluí concertos no Pprto, Cascais e

Faro, o seu último long-play, intitu­
lado «Manif�tQ}>.

M�DICO EIP.ECIALISTA
RINS E VIAS URIN..,;RIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1'.·

FARO
Consultas: 2.... 4.11• S.··

'às 1& horas

MaroaçGe.: Tel.t. 2 78 8l
491
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o cODI�ortamenlo dOS, crian�as uos �,ospilois [��pelaüva de [ondlUtãO
'rConolu.são da úitima página)

.

, vista de um cirurgião é muito limr- [IVII flIHtHIlI-· '

,

'

ta� ... �. _ Este artigo é, da autoria ['0'mnle'tOU' 'anofde Stanislav .Doletski (nascido em p 4' �
1919),' conhecido cirurgião infantil so-

Neurópatas - Não lhes ,podemos viético que escreveu vários livros so­

cha-mar medrosos, embora existam al- bre o dia. a dia num hospital pediâtri- bir gradualmente. Um 'servente, que
guns entre eles, Depois de os conhe- co. O texto aqui apresentado trata-se

em -1975 auferia 5500S00, ganha hoje
cermos melhor verificamos' 'que são precisamente de' um extracto dé um

7 700$00 e Um oficial passou em igualexcelentes pessoas. No entanto, a sua livro escrito por Doletski. período de 6300$00 para 9400$00,
natureza leva-os a 'darem atenção a' Quando Stanislav Doletski . observa .

d
.

I d' sen o ainda lança o nas suas quotastudo o que os rodeia. ·São os ruídos, uma criança não olha só sob o ponto 9% do remanescente.
.

os gritos, -os odores' estranhos. Ener- de vista físico mas também psíquico. Para este ano há projectos para a

vam-se, fazem. perguntas. «Em que A ,sua muita experiência coin crian" criação de um centro cultural, funcio­sala fico?», «Que-tem aquele miúdo?», ças permite-lhe uma observação pro- namento de cursos, de alfabetização e
«Quando vou ser operado?», «Quem funda, que nem sempre tem a ver com de arquitectura, tendo em vista il valo-é que me vai tirar os ,pontos?,). a sua especialização cirúrgica. Segun- .

-

I I d d. - - f1zaçao cu tura e ca a um, aspecto
Os indiierentei¡ - Com estes tudo - do. ele é fundamental descobrir em 'que só-agora a Cooperativa pode con­

é mais simples, não, dão muito 'Ira- cada criança a sua personalidade, cor- siderar devido à sua estabilidade fi­
balho, Abrem, indiferentes, a boca rendo-se, de outra forma o risco de nanceira finalmente .alcançada.

, quando têm de tomar os medicamen- não se obterem os resultados deseja- Esta a imagem síntese colhida nurri
tos. Recebem .com indiferença um no- 'dos em cada caso. (NOVOSTi) dia de visita à Cooperativa de Cons-
vo companheiro. trução Civil Fazhabita, no dia do, seu

, Quando crescem, mantêm, normal- aniversário, em que' os seus membros,
-

mente, a mesma característica, mesmo V· d
embora em comemoração, não esque-

quando a vida lhes exige opções 'con-
-

en e-s'e cem que o dia seguinte é de trabalho.
cretas. Eles lamentam a falta de legislação
Crianças vulgares - A màioría.das que os proteja, o facto de pagarem' à

crianças enquadram-se ,neste grupo. Prédio com, 4 assoalhadas, previdência como qualquer outra en-

São as crianças que choram em situa- pronto a habitar na Rua prof tidade patronal, que não têm juros­
ções difíceis ou riem quando é caso -Egaz Moniz, 52, em Vila Real bonificados, que os organismos de

disso, que perrnanecern sentadas a ler apoio os esquecem sítematicamente.
QU a estudai" -durante algum tempo, de Santo António' 01.1 3 assoa- Como diria a q u e I e cooperante
Gritam brincam nos períodos de maior lhadas, junto à Guarda Fiscal. .« ...apesar de- tudo, no 5.2 aniversário
energia, ou quando algo as desgosta Mostra na Rua António Ca- o relatório deste ano ficará- desaetua-
e. precisam expandir-se. pa " 28. _ Vilà 'Real (Ie" t

lízado, não só no tempo como também

Não são muito fáceis num hospital. ; .. ,an O no conteúdo .dos números».

Nem sempre reagem como o médico António., 576 . Carlos Alvo_
mais gostaria. Mas, reagem como

crianças normais. Cada idade .tem as

suas próprias características e diferen­
ças .específicas o que complica, por
vezes, o trabalho dos médicos e das
enfermeiras.

,

P,REÇOS DE FABRICA .

,-,

i

VEJA sO ISTO:
Lisboa BRAGANÇ� . .-, -. ." . . . . . '1h 25m

-; :

luano. in�ivi,�ual moderóo �.���I�O luanó' [alai mo�erno 11.��OI�g: Lisboa � VILA REAL ,r , , -1h10m. . · .. " . .,.

Estante moderna' �.��OIO� • Jogo sala tecido �J��IOO ' Lisboa - VISEU . . .... . -. . '.. . . . . . · . . '. . 1hOOm

Quarto Século XVlll�j��JO� lisboa
-

SSm• [81a Jantar ¡étulo XVII, l4.�OO$OO - COVllHA . . . .. · .. ..

Frig�rilico-18511. �.lOO$OO Frig�rilico 230 It� ll1�O$ÔO
-

45mLisboa -' PORTIMAO . .'. . . '. • • · . . . . . .•

mas; na verdade não ouviu nada. Está
inteiramente submetido ao seu modo
de. ser,

'

"

rOoncZusc'lo da 1,· página)

"
.

.

É evidente que esta é; apenas, uma
ideia sumária das características .in-

, fantis, seleccionadas de acordo com 2

experiência, específica, de um cirur­
gião, Não se trata de uma classifica­
ção científica -ou de' uma síntese. Só
os psícôlogos, -os psiquiatras, os peda­
gogos o podem fazer.'
As crianças podem ser' observadas

por ângulos diferentes. E o .ponto
: de

.

MOURATO REIS

�specializado em acústica
médica nà Alemanha

.

ATENÇÁO ALGARVE

OOiNISU1LTm no' dia¡ 18 de
JT{J[)HlO nas se¡g¡umtes .oida­
des, o Especialista· da. nossa

Casa, para fazer a' apltcação
de prótese auditiva.. em todos os casós de surdez.
mesmo muito graves e consíderados surdc-mudoa

L'ARINGES ELECTRóNICAS ,..

Em PORTIMAO na -Farmãcia
.

CARYALnO às 9 n.

Em I,OULli: na Fai'mácia PINTO As 11 h.

Em OLHÃO na Farmãcla ROCHA às 15 h.
.

Em FARO na Farmácia. ALldEIDÂ. 'das 17 h. até às 19 h.

SIEMENS

Um símbolo de' qualidede de fame 'Mundiel

TRESPASSA·SE
Dois estabelecimentos de te­

cídos e confecções, com" ou
sem existência, servindo. para,
qualquer ramo de negócio, rio
melhor local cla Rua do Comér, .

'

cio em olhão. _. Escrit9rioB e Laboratórios de experiência em: LISBOA -:- Rua 'da'
Escola Politécnica - Entrada pela Calçada E.ug'.. Miguel País,

,

Tratar pelos telefs. 72635-
_

56-1'.· - Tele1's; SQ5872 - �2372 .' 435<�
�72529 ...;_ Olhão, 520 I'

_,; ........ ......__..-....:

ATENCAO
.-

EM'IGRANTES E, PUBLICO, EM -, GERAL
Informa-se que a F E I RA
realiza esté -ano no Largo de S. Francisco em

de 15 de Julho -a 22 de Julho'

DO ,C_ARMO 'se

Faro

Aproveitem
-

a sua visita a esta tradicional' Feira visitan­
do ,8 Exposição de M6veis e Electrodomésticos junto à

mesma na Rua D ..
Teresa Ramalho Ortigão, 6 e 22-FarQ'

E muitos outros artigos' por preçosque são para aproveitar,

PREÇOS. ESPECIAIS PARA REVENDA

lOSé Guerreiro· MarfinS Ramos
.

Rua D. Teresa Ramalho Ortigão, 6 e 22_

¡ 2 75 80 Estabelecimento
243 92 Residência

Telef.

POUPE DINHEIRO
GANHANDO TEMPO.

".
. .

I'BHoechst
Símbolo de técnica na qualidade

_lesaimMt: :: : 1:
Adubos complexos liquidos isentos de cloro contendo

,­

os elementos fundamentais para a nutrição das 'plantas.
reunidos num só produto.
Melhores produções nas culturas ornamentats
horto-industriais. no pomar e na vinha.

Pe1Iidos'ao
seu fornecedor habitual

.

HoeChst Portuguesa, S.A.R.L,
2726 Mem Martins Codex

":GINC'UNGO"
, f�brl(á- d� 4p12ritlv()5,
Forneeímentos a Snacks-Bar, Cafés, Res ...

taurantes é Supermercados, de uma variltdís ...

sima gama de aperitivos 10m ríssóís, croquetes,
. ,pastéis, panados, saladas. maioneses. cabrí ...

tos e Ieítões, a retalho, frango e outras aves,
sobremesas díversas como pudim, musse, ma-'
çã assada, etc.

'

CONTACTAR COM:

Joáo:'Pedro Chagas, Lda.
A�a des Certes Reais _- MONCARAPACHO

4U

Motor MenurJ l� [V
Vende-se, com ou Idem bar­

co de borracha' e atrelado.,
Tudq estado novo, bom preço,
de particular. Ver e· tratar
Marina de Vilamoura (terra).
sr. Maxuqueira.

.
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VE"DE,-SE
Terreno e armazém, em Be­

la Prla e Largo do Cano (Ta­
'Jira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues -,- Largo do­
Cano, 12 - Tavira ou telefone
22255. au

:c_'.

Viaje de avião .

Veráoternpo que poupa
nas suas deslocações
dentro do país.

Informações através de TAP REGIONAL, tetetone
8961021889181 ou qualquer escritório de vendas TAP.

RESERVAS de, lugares, 575020 ; i
I

T"" 1?_£gionol
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CASA DA ·SORTE
,

.

.
/

�

IIcasa quemais prémiosgrandes vende da
LOTARIA: NACIONAL

CONVID·A
A POPULAÇAO . DO . ALGARVE A' ASSISTIR

.AS.··.13.· HOR1\S.·
D·E HO.JE

. .

ffl RA···.DIA·6····"··..,' :

a abertura, da po·rla·
,

SUeUR'SAL. .CE
da"sua'

'FARO'

MUITA

na Rua de'.' San.to· António, z4.·"·

1A\,II��IDQ) . t(4)T()i '1)'1
..

" \

SORT',E"'P,ARA TODO,S.'!',
.

"

" .

" .. , ..•'> .. '1'

.
Na compra de LQtaria, Valorés' selados, SeJos de correio, Películas

.

'para.fotografia e cinemai.pare.obtençâo.de fotocópias etrabalhos de fotoaca­
Lamento; e arnda para a entrega de Lilhetes .de apostas do" Totobola ;.:

.

'PREFIRA S·EMPRE "A'

CASA DA SORTE
, �

'Uma grande ;organizaç'�o Nac,ion·aJ,
.. ',.

Agora 'também ao serviço do Algarve!"
'.

'

, l
_

_

'.

Na· execução desta obre.. que resultou num estabe'/ecimento 'mode/ar e de-linhas bem
.
modernas, pe/o 'que a «CASA DA' SORTE" as Fe/icita, colaboraram as seguintes elJtidades:

, Arquitectos - Eeluardo Paiva· Lopes e Rui Fe�reirB ---Proiectos c/e arquitectura e decoração - Eng. José

de Brito Bexiga Vale- Proiecto de estabilidade. Construções M.· N.. Tiago, S. A. R. L.' - Empreitada
·G.er8/·� Sociedaele Industrial Metalúrgica, S. A. R. L. - Serralharias e aço. - Climal9srve -Indústrias
'TérnricBs, Lda. -- Ar condici�n8cJo' e Electricidaele -'L. ,A. Simões' Júnior, L�á. - Rec/8m�s lumi-,

. nosos • A .C,ompetiClora de José 'Pedro Gomes, Lda. - Espelhos e cristais' - Luís Mayor ,Santos, Suers; Leis.
- Móveis metálico. de escritório -�/rmãos Moncheir�; .Lda.- Mármores - Jo.tocar·'Fich'et � Casa Forte

.
.

-' .

• Galerias Persa - Comérc�o e IncJ_ústri, �e Móveis, Lela. - Repr>steiros e corti�,8cJos - Cana/gsrve - Canalizações.

CASA DA SORTE
RUA DE SANTO' ANTÓNIO,

.

24 - Te·lefarie 24423

FARO
- \" .

BRAGA -PORTO-CO IMBRA-LiSBOA-SETÚBAL,
-

'. • I .

612



Jugosl�via,
(00ncJud0 da 1,- pd/lftlOJ

Pula. Junto de um dos recepcionistas
'indagámos: «De quem é este Hotel?».
A pergunta pareceu ter surpreendido
o trabalhador que, sempre corn um

sorriso nos lábios, nos respondeu tran­

quilamente. «É nosso, é de todos n6s.
Pertence à «Arenasum complexo tu­

rístico auto-gerido que abrange a ci­
dade de Pula».

Os jugoslavos não têm complexos
sobre o trabalho feminino. Pudemos
constatar com uma agradável surpre­
-sa tal facto. Quer na recepção, quer
nos bares, quer no ,restaurante, dili­
gentes, bem trajadas e simpáticas mu­

lheres desenvolvem todas as tarefas
que aqui, em Portugal do último-quer­
tel do Século XX se continua a con­

siderar privilégio de homens. Vimos
isto Por iodo o lado ande andámos.
Inclusivé nos pequenos cafés dos cais
de Pula ou nas grandes' unidades de

Belgrado.
'

As costas tio Adríâtíco são particu­
larmente favoráveis ao turismo náu­
tico. Tal como acontece com o Al­

garve. Os iates estrangeiros . podem
navegar livremente nas 'águas jugos-

, lavas. Também é possível a pesca des­
portiva e ainda a pesca submarina,
Numa das noites visitámos uma' am­

pia' esplanada onde se exibia um con­

junto de «rock» a quem batízámos de
«os Travolta do sítio», um local am­
plo, ao ar livre, incrustado entre os

pill¡heiros, muito perto do Hotel. Sob
a esplanada (situada num primeiro
andar) um clube nocturne, onde um,
agrupamento tradicional cantava as

velhas músicas' características das es­

tacões turísticas europeias, para dan­
çar .. Mais caro, como é óbvio.
Existe um 'outro tipo de turismo na

Jugoslávia ao qual nós ainda chama­
mos «uma pouca vergonha». É o Na­
turismo. Várias praias aprazíveis e dis­
cretas, especialmente nas. costas do

Adriático, oferecem condições para a

prática do Naturismo, que inclui
.

o

nudismo. Inquirimos sobre o total de
.frequentadores desses campos e praias
Cerca de 1 200 000 turistas anuais, in­
formaram-nos.

.

Nestas breves notas de viagem fal­
ta-nos referir Belgrado, a capital. É
linda. Se Lisboa tem a fama de ter

zonas verdes, Belgrado, 'neste aspe�to.
deixa-a envergonhada. Pela, quantida­
de de parques, de árvores plantadas
nas ruas, por um estile de urbaniza­
ção, na .parte nova, que representa a

materlalízação dó' sonho de. t090S
quantos, semana a semana, se têm vin­
do a bater aqui, no Jornal do Algarve,
pela defesa da Natureza, pela salva­
guarda e preservação do ambiente em

moldes correctos.' Do alto duma colina
do parque Kalarnegdan vê-se o espec­
táculo do encontro do Danúbio com

o Sava, nos pachorrentos meandros da

planície..
.

.

As ruas. de Belgrado estão pejadas
de gente. A toda a hora. Desde ama­

nhã (o Sol nasce .cerca das 4 horas)
até à noite. Pudemos deambular tran­
quilamente pelas ruas já por volta da
meia noite, quando tudo fechava, mas
as esplanadas ainda mantinham um

grande .vigor de .gente ansiosa -da fres­
cura da noite. Visitámos uma pequena
maravilha que se chama Skadarlija,
onde orquestras típicas entretêm. os

turistas Ce os jugoslavos) notfvagos que
gostam de petiscar ,a ouvir música. É,
um bairro que parece saído das pro-

VENDI- SE
Propriedade com 3 hectares

de regadio, com cítrínos e casa

de habitação, perto de Vale do
Lobo.
Contactar: . telef; 26110 -

Faro.

Alberto PIres Cabral
MitDlOO ESPEOIALlS�A

DOENÇAS DO OORAÇAO .

CONSULTAS às 2.u, 3 ...., 5." e,
G.a. feiras a parür das 11 horas

CONSULTóRIO: ,Rua D. Car;"

los I, D.o 11-1.8 Dt.o Tel. 23523'

POBTIMAO

'vende ...se

1 carnion, OM -- 90,' com
97.000 KIm. de 1.977;

1 Carnion, ISUZU de 5,500
kg. de 1.972" com o motor
avariado;'

1 Peugeot, 404 de caixa
aberta de 1970 com o motor
avariado.
Uma máquina de fazer blo-.

cos em cimento, completa­
mente nova,' com alguns mpl-

.

des, Italiana; .

2 Engenhos de serrar már­
more, todos em ferro ,com

fuso, bons para modificar pa-
ra Diamante. "

Resp,osta a M. A. B., Rua
Mouzinho de Albuquerque, N.O
20-1.8 Dto., telefone 24855
.;_Portimão. &ao

país turistíco lua lomónif
Sucursal do Norte em Fáro

a: terminar a sua aetívídade
nesta cidade, esta, saldando
todo o seu sector de mobiliá­
rio e -díversos: - a preços me­
nos do custo - além de acei­
tar ofertas, aproveite.

fundezas do século passado, mas com
muita alegria.

'

H é. tudo, destas breves notas turís­
ticas de um País que tem provavel­
mente tanto pam oferecer como o

nosso, mas está muito melhor apro­
veitado. Tem defeitosvClaro, nem tive
tempo para os observar em profun­
dídade. Porém é desculpável que' al-,
guém se deslumbre quando sai da pe-
numbra pará a luz do dia.

'

CENTRO TÉCNICO,OECONTABILIOADE
Dire�fão de FELISBERTO CORREI�

�
.

l. _
"

UTDBI, 'IIUIUI f
flE[ltla B E [OftTIBllIDADrS
ASSlsrtNclA rtcNICA

cSERVICE-BUREAU.

Largo D. Joio II. 38·1:­
llieione 23643

P'ORTI'MXO
Delegad\o em LIsboa
Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de
'Marcas e 'Patentes e todos os assuntos das empresas,
00',' <

Já 'vai falta�do o petróleo Correio ae lagos

A ZONA' ENTRE AS MURA­
LHAS E A AVENIDA DOS DES­
COBRIMENTOS, VAI CONVI-

DA�DO A REPOUSO

humor, vai instalar-se uma [âbrica de
automôveis, desses que andam ... -

a

«petróleo» e que dentro de muito pau ..

co tempo deixarão pura e simplesman-
te de poder andar.

,

E osr. Ministro das Fábricas e Ma­
nujacturas fica muito satisfeito e o sr.

ministro das Compras, Vendas e Tro­
cas fica ainda mais satisfeito. E, an­

tes do.jim deste século, um tipo qual­
quer descobre' uma maneira qualquer
-de substituir o insubstituivel petróleo
.e os automôveis passam a andar a essa

qualquer coisa e a [âbrica de auto­
móveis a gasolina tem efe ser recon­

vertida em fábrica de' azulejos esmal­
tados ou assim ...
Mas não é assim que tudo isto tem

piada?
'

(Conc/usão da última página)
timão,
O Esperança fará pois bem pros­

seguir em festividades desta natureza,
coin a preocupação mais de servir que
de colher louros visto que os agora
colhidos resultaram negativamente.

bia Saudita sustenta que aumenta a

rama é tramar a vida de toda a gente
(Arábia Saudita incluida - o que não'
deixa de ser verdade)" em Tóquio o

Presidente da França e o dos Estados'
Unidos acusam-se mutuamente-de de­
lapiâadores de petróleo e de não que­
rerem, apertar o cinto energético -

enquanto os restantes países afirmam
que sim,' que é necessârio apertar o

cinto mas; .. bem, comece lâ V. Exa
que eu depois apertarei. Ora essa, de
maneira nenhuma, primeiro aperta V.
Exa. que eu apertarei depois ...
E o pior é que' os sábios ainda não

conseguiram alcançar uma [onte de
energia de lange comparável ao mal­
dito petróleo - Q energia solar está
ainda muito verde, a energia nuclear
está ainda muito' perigosa; o carvão
não' presta ..•
E em Portugal, pais sempre de bom
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A zona junto às muralhas até há
poUCO' qual propriedade sem dono por
mais não ter que alguns chorões mal­
'tratados e candeeiros' avariados vai
convidando a' permanecer' pelo a�n-

,

jo cuidado, mediante planta concedida
com arte pois que aproveitando e exis­
tente e dando-lhe forma, com bancos
,ordenados simetricamente, a baía -de
Lagos e a serra de Monchique vistas
dali tornam-se mais belas, porque nes­
ta 'zona não há' _ o perígo de 'trânsito ,

rodoviârio e os peões têm vasto campo
para passar sem incomodar quem es-
teja sentado.

'

,

,

Um passo em frente para o embele­
zamento de Lagos, havendo, infeliz- •.

mente que registar .que opostamente a
esta zona existem instalações .sanítâ-

,

rias fechadas por actos de vandalisrno
(roubo de autoclismos) e líquidos pes­
tilentos a correr pela Avenida prove­
nientes de um bar a que por mais de

,

uma vez tenho feito referência.
A solução para este problema di­

zera-nos depender da Junta Autónoma
dos Portos G Junta' Autónoma das Es-
tradas. ,

Oxalá pois que surjam provídêncías
porque evitar a poluição fica bem 11
todos especialmente aos que dirigem
os nossos destinos.'

.

.

-

Joaquim de Sousa Piscarreta

VeD�e * lB
.

motora
TRESPJSSli�SE

.

Na Figueira da Foz com as caracte­
rísticas mencionadas. Cornprimento, i

1$,20; Pontal sinal, 1;65; Boca, 4,58.
Está' equipado com motor Borduam
de 120 H. P. Modelo D. K. 6, com

arranque .eléctrico ou ar comprimido;
e consta ainda de um motor auxiliar
«EPI» de 4 H. P., e com uma sonda
«ELAC», mais esclarecímentos é favor
contactarem por carta para António
dos Santos Figo, Rua Dr. Duarte Bri­
to, 5 - Buarcos ou telero 22458, -:- .

Eigueira da Foz.

Por motivo de saúde, «Res­
taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado, servindo para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio, Tratar no lo­

cal, Rua Cap., João Carlos
Mendonça, 28-50, ou telefone'
73797 - OLHÃO. 459

-��?�l
¡

IOs amigos do
seu Renault·
·estão ·em toda
aperte
Goda vir este losango, está um amigo do seu RENAULT.
E, em Portugal, há sempre um concesslonárío RENAULT
pertode si. Ser concesslonárto RENAULT é um símbolo de
presfígio no. comércio automóvel No mundo inteiro, existem
mais de 14 000 pontos de vendas e assistência RENAULT.
A Assistência aos Clientes é a primeira preocupação
comercial da RENAULT. Daí toda-a atenção qué dá à
organização de Após-venda: oficinas com equipamento
especializado,' pessoal qualificado beneficiando duma
constante actual ização técn lea e, 'sobretudo, urna
dlsporublfldade permanents de peças e acessórios de origem.
ASsim, a rede de concessionários RENAULT assequra
.a cada um dos seus Clientes a maior satisfação

'

na utllízecão do seu RENAULT.
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CONCESSIONÁRIO

Sérgla FarraJota Ramos
Méd!e.o .de.r;mato,;venere.ologista
,p.r:o�essftr :a'l'en.do de M�d1-

dna IDterDa

DOi:NÇAS DA PELI:
E VENaBEAa

CJUUlaltó.r!o .. Kesidb,cla:
:au TrllDSvers&l 1 Av."' 26
.. Dril ....._ Let.! SIlO r/e B

OGuaItu III ,arur cbs 1'7, IL

Tei"",_ 23191 - Portimlo

,c,R,ec,ad,o 'Ec,ológico'
à [�m'Bra Muni[iJal �e faro
(O�M da 1.· págitl4)

fazendo. as reparações 'e adaptaçÕes
necessárias, enquanto a táctica' de
guerra utilizou tais elementos. Ultra­
passada esta, as venerandas muralhas
fi�aram reduzidas a relíquias e, como
tais, começaram a ser vítimas de irre­
verências, ultrajes, mutilações e des­
figurações ( ... ), Até à Adrninistração
deu o mau exemplo de constsuir em

. cima delas o Governo Civil e Repar­
-tições Públicas ('... ) Também outro
atentado se pode assacar à Adminís..
tração Pública ....:... o do corte da cerca

,

junto à Fábrica de cervejas, depois de
1er consentido na venda de grande
parte dii> Castelo que hoje é proprie-
dade particular. ,

"

Todos estes dados que estudiosos da
nossa cidade testemunham desde Ba- \

tista Lopes nas suas 'Memórias até aos·

nossos dias como Pinheiro e Rose,
,

autorizado investigador, são dignos e
merecem divulgação nos circuitos de-
vidos.

'

,

Mas se todos esses crimes foram
consentidos f colados, se os condes de
Alte e outros da realeza usurparam
beneiicios com o desrespeito que lhes
foi peculiar, e, 'as autoridades lhes'se­
guiram. a peugada; até a um t.empo
breve. Os marean.tes anteriormente a

1534 ali tinham mandado 'construir
a capefinha de,dicada a N0SSa Senhora
do Ó. (... ) para ela se .subia por úma
escada; parte da qua;l existe .ainda' no
Posto de TurismO'. As pçdras encon­
tradas há poucos anos na facbada do
Arco' e deixadas à vista, ,devem ser o

'que resta da janela ,ou -ócula dessa ca­

pelinha, respeitada na sua estrutura
pelos dezasseis anos da l.! República
e só d.estruída' já n1,lm regime que se

allregoava mais papista que' .p, papa. ,

Que .todo este despudor pela tradi-
•

ção e pelo ,património .nacional foi
prepetrado, disso não tenhamos a me­

nor dúvida. Más que sejamos AGO­
RA, neste novo tempo de reconquista
moral e patriótica, os arautos dos dias
do ambiente, do verde; da verdade e

nunca'da incúria.
.

'UTIC Filial
Assistência'e pe.'ças de origem
Rua Dr, Sousã Vaz
FARd
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de
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,Gordo'
de �Conselho AdrYl�inistraoão

Senhores Aeeíonístas :'

.

Nos ItemiQSl dá. iegisila�o ¡ em . vigx>\l" oe diS,posições esta­
tutá-rias, vimos submeter à SlUpie¡rioJI' apreciação de V. Exas;
o Relatório, BaIlanço e Contas: do ExeroidO' r-e1ativas aJO ano

de 1977. " ::
'

.'.. "

.
.

Nã.ó só peíoautnento de preços, de aposento.c como tam­
. bém por um maior índice de �upação,. foi pcssível urn acres-

.

cimo de 1.090 oon1;bS nas receitas, em relação¡ ao'ano ante-
ríor, ..'

.

,

No 'entanto no capírtulo de Despesæs I() aumento foi mais
signífieatívo; eífrandorsa em: 1 ..407 contes, Destacam-sa as

contas «FornecÍnie:n;tiolS. e Serviços de Terceiros» mais 577'
eontos, te «!Des�,a/S com o Pessoai, incluindo ordenados aos Presídenne - Maria José Rodrigues Xavier Ritita
membros do' Consal!ho de Admini'sltração, mah: 709 centos, I Vogais - Maria Ermelinda �gue'i G. IRiItta da Costa Gil

, O resuttsdo do Exeroicio. expresso na conta «Demons- I
. José ibtitónio ,Rlodrigues Guel'lreiro Ri.Ua.

.

traçâlo de Resultados Líquidos», apresenta um prejuízo de
IDsc. 85.192$80, qUe propomos itlI'aIllSJÍte pára o ano seguíate.:

Monte Gordo, 10 de Março de, 1978.'
.

:.

11
·12

Dísponíbílídadés:
,;

.

.

Oaixa : .- , , .; ,

.. 286.415$70
Depóeltos à Ordem .. ":' ; :

', 5.466$90
291.882$60

286.415$.70 24
5.466$90 - 263,264

291.882$60 e 269

Débitos a Cu:r1Jo Pra2JO' :

SeiCltor Pú1J1ico Estata1 212.617$20

Ba,�anço Analítico; 31' de Dezern,bro de 1977·

"Código
Contas ·.,,'ACTIVO

.'

.AicltiVlO
Bruto"

Prov. Amort
e Reínteg.

Activo
Líquido

- Código
Contas .

PAlSSIIVO
Páæívo e Siftua­
ção Líquida

211
257
26

_
i

Créditos a Ourto PraJZo:
,

Olientes el gerais, : � ; . 435.966$70
ÂCcioniLsita¡s' el gepais :

: 369.241$60
Outros ,DevoooJI'¢a.........................

__3..;..·�_��_OO
808.760$30

.

OultI"()IS Credores gerais , . .. , 1�301.897$OO
._-�-.---

,

,1.514.514$20
4315.966$70
369.241$60

3·552$00
. 808.760$30

SiLTUÂÇÃiÜ LlQUllPA

9«t703$OO
219.130$40
177.521$00

1.100$00
27.230$20

. 60.522$20
106·512$60 \

110$00
13.831$20

946.7.03$00
158.608$20
71.008$40

996$00
13.399$00

, 52 Oapital :hiM, .- �
'

..

:
..

ReServtrus:
. 554 RaseÍ"'w�s' não obrigatórirus ,.' .: �

,

556 Reserva LegaA., .

500.000$00.

LmOibiliz;açÕês: 00Inp6reaJS':
'4121 TeITellos. j , .:
424 FeIrI'amenlt. e Utensíliœ � ó •••••••••••

425 Deeorações/Tapeçarías '
.

426 . Equip. Admíníst, Sœi!aJl e Mobilliário
Diverso �.' .

427 Ta�heres e Ut. COzinha ; .

428 Roupas Brancas e .AJtoalliaclids íneluín-
do: Fardas :

:
: "....... _.-..59_.00���OO - J!��º- ._�512$50

1.431.647$60 232.426$50 ��199.221$10

.

352.Q�5$40·
18.527�20

370.542$6ô .

-.

88 Resultados Léquídos :
'.

•

599

Result. Correntes do Exercicio .. ..

ResUillt. ExtraJOrd. do Exereíiéio .. ' ' .

Result. Exerolclos Anterion;!ls .. , e .

R.esulJt!ados AillteLS dOSI Impostos .. ; .

Res�t. Líquidos depoís do'S impostos .' ,.

Totall da Situação Líquida ", ', .. ,

'futaJ. do Passivo e da 8Etuação Líquida , ..

+ 23.403$20
3;401$00

........ 105.195$00ImobilWações InC<Wpói:'eas:
.

,

433 Ga:SItos Inst, e Expansão .. : :
'

434 'Publícídade ;
'

..

Total de Pro�õas : ..

TOital de ÂmoI'tizações _.
.

'fumI do Activo ;. 2.606!205$20

17.914$70. 17.914$70 ' -$-
56.000$00 ._56.(_)90$OO' ,S-
73.914$70' 73.914$70 �

�
.. -

306.341$20
306.341$20 2.299·864$00;

85.192$80

85.192$8()

+ 785.349$80

2·299.864$QO

,
r

o 'l1éan�M die OOlDlta:s

. -��·��)'T�1�if��{�:·,;
Manuel dia. ·Costa Oardo'Sc)

o OanSea!ho d� :MmdID!i,str.açÀ.�
�idente -

-

M.allia. dí()tSé Rodrigues XaVier Ritm
VogailS'

'

;_, Maria Ernœ1inda R. G. B�tlt8. da Costa GIl
José Arotónio BodIriguq G. Ri1ltit'

Demonstração dos r·es'ultados líquidos, em 31 de Dezembro de 1977

l Código.da

"
Conta

72 Prestação de Serviços (AlugUer lA.¡parla.ÍnJen:tOS)
Prejuízo 'do Exercíciol , , ,

.

Oódígo da
.Conta.
63

.

641
65
68
82\
83

Fornecimerstos.e Serviços de Tercei,ros , :....... 1.078.013$30
Impostoe Indirectos :............... 104.566$50 1.1�2.579$80
Despesas com "o Pessoal � .,

�
.

2.156.645$10
. Amortizações e Reintegrações do E,¡¡erclcio ' 109.921$60. �.449;146$50
Perdas Extraorldi11'árias do Exercício ;..... 3.401$00
Perdas de Exercícios Anteríœes ,...... ,105.19'5$00 108.596$00

'&.55i�742$50'

3.472.549$70
85.19,2$80

3.557.742$50

Manuel da Co.'Oardœo Presídente I- M.aœIia J�é Rodrigues Xavier Ritta.
,Vog:aiiS Maria Ermelinda R. G. Rlitta da Cœlta GD

José António Rodrigues. G. Ritts..

·PARECER DO CONSELHO FI;SCAL

EncontlI'aJÍ1d()l"ae prelSenœs o plresidente ·Dr ..André Frari­
cisco de .A!breu- Teixeira da OQ,sta, 'bem ',CIOmo o' V!Ogal Dr.
Alexandre de Mitia Mendes Elirus, foi oons�I1adJQ; que não
obsibante o imIJed�ento do vogal Dr.' RuLManuel Cort:eia

__ Aios lO de Março de mil noveœntos setenta e'oito, reu- I da Fonseca e em viTItude de haVler prams a l'IEiSpeitar na I foram !encœrtrados ·em conformidade oom as diSipOIsições le­
niu o Con::;�1JhJ()I Fiscal da <<1Socimondo - Sociedade de Inve!s- i elruoolração do mencionado ,parecer; decidiu o CoiJi,-tellio FilS!" gairs vigenitesr pelo que deu o Conselho. �is:caJl a ElUa coneor­

timentœ· do. A!1g�rve, S,. A. R. L·» com a .seguinte 'ordem ,1,Call. pro.nrmciar'E¡e desde �á sobæ � docum�to:s adma r�, dância. ao Relatõ:�, Ba�aJllço e Contat.! apr,,!s'e�taId� �o
de TmballiOSl: .

, ferIdos, tendo a 'tal re¡i:lpe�to e d�lS' de devIdamente anah- Co·mse1ho de Adml!Illstraçao, nada tendo a opor a a'Phcaçao
A i .' , 'R �"'tiAi

.'
.

Oo· t do Co s-l·h . d Admm'�'M_ elados mites, sido deliJberado emitiJr' sblbre o.s masmos o se- que dos' mesmos ræul:te e é propoiS!to l'Ielativamente 3(), exer-
;n,preclar (} eta ""rIOI,. e on as 1 n = o' .e .ID •

tí' do f' d
'

tr.açãJo, relaíti:vos aO eX:ercí-cio de 1977, e emitir pal'lecer �re gu� p��er: 'dn-3 l' � E j._u- t' C 1.'1'0
C 'ClO 'ano ID o.

.

.c.Hll CVlllLOrnu 'GllUe cam a el e V�
. SW:lJI.U O!S o' onseJJu.

os mesmos.
F' I'

. _;1..� -3 •• '- te d 1977 t· 'dad -'J,' Monte Gordo, 10 de �arço de 1978.
I'Sca, arcampaÜl1VU wuran o ano e· ,a aC'lvl' ·e ulO:

OoIn'SlelhÓ de AdmdnLstração e de um modo g:eral o. gir,:o doa
negócios ·da Sociedade, tendo bem assim 'Procedido à �i·
ficaçã9 da res.pectiva. escrituração. .

Tanito e81ta como os critériO'S vaJlOJI'imétricos
Pre'Slidenoo ":"Dr. André Fraitcisco de Abreu Teixeira Ida Costa

lildoptad,03 _ Vogal - Dr. Alexandre de Mira Mendes EIias 583

o Fascínio da Praia VENDE-SE

_Trespassa - se

Sr. Director,
.

continuam fechada�. Será que para o

ano que vem teremos os balneários na

Manta Rota? O .dedo que adivinha,
diz. que a Manta Rota nunca existiu
no mapa a não ser no das contribui­
ções. Topas?
Ainda ten'ho a acrescentar, por

Propriedade com 13 000 m2
no Algarve no Cerro do Ouro,
a 3 kilómetros das Ferreiras
- Albufeira:
Tratar pelo telefone 52622

de Ferreiras - Albufeira.
531

. Venho po)' este meio chamar a aten�
ção de quem de direito para pequenos
e grandes problemas que na Manta
Rota existem de algum tempo a' ·esta
parte.
A' iluminação pública além de ser

do pior das que existe por estas bali­
das, é insuficiente e ainda por cima
com bastantes falhas.'
O velho parque para viaturas, junto

ao Casino, também famoso, sempre foi
insuficiente e este ano só deve dar
para tractores.

'

, O ano passado e se be;' me lem�
bro, estavam prestes a concluir-se os

tão desejados balneários. Ora, um ano

,depois de acabados, as portaS ainda

P. M. R.

DATSUN 120Y STATJON,
-com 9000 kms.; com garan­
tia de 6 meses ou 10000 kms.
MotIvo à vista. Contactar te­
lefo·nes: 42487 ou

.

42455 -
S. Brás de Alportel. UF

59·2

Senhor Dir�ctor,
«Se nos permite e 'com o devido res­

peito, solicitamos uma rectificação ao

Propriedade vende-'Se 50 ha; título que serviu aquela critica; indica
't' b t d 1 o vosso último Jornal - I Festival

mUI a agua, oa es ra a,' uz', Filarmónico e Artístico,' quando o tí-
concelho de. Portimão - telef.· tu'" deveria ser «I Festival Folclórico
23554. 695 e Artístico».

exemplo, os defeitos nos pavimentos
dos caminhos, as piscinas particulares
os mosquitos, melgas, etc.'
Já não quero falar na faltá de cigua

canalizada (deve ter sido a bi"ca que
secou), os esgotos, enfim, quem ha­
bitualmente nos visita já conhece este

típico prato.
'

Despeço-me enviando oS-"nreus res­

peitosos cumprimentos à direcção do
Jornal do Algarve.

VENDE-SE

lhares de trabalhadores que ouvem

falar de férias remuneradas, mas não
sabem o que isso significa.
Surgiram de faCto privilégios que

somente contemplam alguns sectores
da população!' Uma parte ,vive como

sempre viveu, à espera do cumpri­
mento de promessaS, fáceis na teoria
e nulas na prática, ainda com fé que
se fará justiça a quem a merecer!
: Eis a verdade nua e crua que feliz­
mente se pode' escrever em letras de
Imprensa! Uma parte considerável do
jJovo ainda não perdeu a sua ingénua
esperança, mas o sexto sentido diz-lhe
que essa miragem 'talvez se concretize
no ano 2000!·

,Agro - Pecuária
VENDO

Ou aluga-se,. Restaurante
Sol de Aveiro, no Largo do
Mercado, em Cacela.

Moradia com 500 metros de
terreno. em Cacela.
Tratar pelo telef. 22008 -

Tavira.



DESPOR'TO NO- ALG·ARVE
Seetlo de Joio Leal

FUTEBOL

I DIVIS'AO
I

Inicia-se no dia 26 de Agos�
to a disputa do Nacional da
Divisão Maior que se prolon­
gará até 18 de Maio.
Na, jornáda inaugur,àl o

Portimonense defrontara, em

Portimão, o Rio Ave ou o

União de Lamas.

-

REFORÇOS PARA O OLHA­
NENSE

Hélder Reis 'continuará como res­

ponsável técnico do Sporting Olha­

nense.

Entretanto a turma de Olhão asse­

gurou, para. além de outros, o 'con­

curso de Fernando (ex-O Elvas) e dos

jovens do Portimonense José Fernan­
des e João Paulo.

PORTIMONENSE IREFORÇA-SE
O Portimonense assegurou mais o

concurso dos seguintes futebolistas;
Mírobaldo (Vitória de Setúbal), Wal­
ter (Sporting), 'Guilherme (Belenenses)
e Rachão (Académico de Viseu).

L�ITAO (UNIAO IDE LEIRIA)
NO FARENSE'

O Farense assegurou o concurso do

jogador Leitão que alinhava no União
de Leiria.

JOÃO LUíS (OLHANENSE)
NO ESPINHO

O Sporting de .Espinho, equipa que
sob o comando do algarvio Manuel
José, ascendeu à I Divisão assegurou
o concurso do guardião João Luís, há
várias épocas ao serviço do Olha­
nense.

T.ÉNIS DE MESA

'O Pavilhão Gimnodesportivo de

Faro foi 'cenário das finais da «Taça
de Portugal», as quais tiveram os se-

guintes resultados: "

Seniores masculines - Sporting, 3
- Farense O· Seniores femininos _

Belenenses' 3 '_ Ginásio de' Agueda,
O· Cadetes' masculines - Sporting, 3

� Farense, O; Juniores masculinos -

Pálmeíres do Montijo, 3 - Aldoar
do Porto, O.

----

A ass�iação de Ténis de Mesa de
Faro decidiu louvar os atletas e o

treinador da Selecção do Algarve' que
particíparam no Torneio Com�mora·
tivo das «Bodas de Ouro» da Asso­

ciação de Ténis de Mesa do Porto.

Era a mesma constituída 'pelos atle­

tas António Ferro Rui Nascimento,
Sérgio Viegas, Lau'rentino Pinto, Da­
niel Sanches José Costa e José San­
tos e pelo técnico Anselmo Viegas.
Recorda-se que a selecção do AI­

.

garve, na categoria de seniores, saíu
vencedora do Torneio Inter-Selecções,
após derrotar as de Leiria e do Porto,
respectivamente por 5-0 e 5-2.

Para os nossos pobres

Laurentino Píirto (júnior) e Rui
Nascimento (sénior) obtiveram 0,3."
e 7.· lugares no Torneio Aberto Indi­
vidual e a equipa de juniores perdeu
por 5-4 frente à dé Setúbal.

.

.

CICLISMO

Com vista à partícípação no «Gran­
de Prémio da Associação de Ciclismo
de Santarém», a disputar de 27 a 29
de Julho, a Associação de Ciclismo
de Faro convocou para os treinos da
Selecção Regional os ciclistas Idalécio
Jorge, José Mendes e José Barbosa
(Carnpinense), Carlos Martins. e ''João
Guerreiro (Louletano), Carlos Concei­
ção e Jorge Efigénio (Operários de
Tavira).
.
A equipa orientadora dos trabalhos

da selecção é constituída por José
Mendes' Bota (seleccionador), José
Manuel Farrajota (teinador), José de
Almeida '(massagista) e António da
Avó (mecânico).

Constítuiu expressiva manífestação
de apreço pelas qualidades profissio­
nais de quem tem, dedicado o seu sa­

ber e querer ao sector turístico e ho­
teleiro a homenagem pública prestada
no decurso de. um jantar ao hoteleiro
Reinaldo de Almeida, director "do Ho­

tel Vasco da Gama, de Monte Gordo.
Tendo como elemento motivador a

recente concessão da «Medalha de Mé­
rito Turísrico», Àquela unidade hote­
leira pioneira da fase de arranque do
turismo algarvio e de que Reinaldo

.

de Almeida tem
- sido urn . dos mais

dedicados elementos, esta homenagem
expressou também um cunho de iden­
tidade e de determinação de muitos
que estão ligados à actividade turístí­
cc-hoteleira no Algarve.
Oportuno recordar neste momento

alguns dados da vida. do conhecido
profissiorial que é natural do Luso,
zona de grandes. tradições hoteleiras.
Ingressou na Hotelaria ito Palácio

Hotel do Estoril, em 16 de Dezembro
de 1940, como aprendiz de recepção. Bit" 1ft" d'Naquela casa, viveiro de onde saíram O e 1m. n orm,a IVO as
muitos dos melhores profissionais ho-
teleiros que Portugal tem, fer: vinte

_B.·bll·oteel" da Golbenklo80anos da sua vida profissional, tendo
I)

como mestres'José Soleiro .e Vítor'
Hugo Abrantes, seu grande amigo;
mercê dos seus dotes de trabalho foi
subindo na escala hierárquica até à

posição de �ub-Director.
Convidado a exercer a sua activi­

dade no Brasil recusa. Em 1960 aceita,
com Alexandre Soleiro, encarregar-se
da abertura do Hotel Vasco da Gama,
em Monte Gordo, para OIIde entra em

15 de Julho de 1961, como director.

Com uma bonita capa a cores, aca­
ba de- ser distribuido o Boletim Infer­
mativo das Bibliotecas da Fundação
Gulbenkian (Série V-n.g 1-1979), de­
dicado a «O ROMANTISMO EM
·PÓRTUOAb.

.

Com inúmeras gravuras a preto e
-branco e a cores, o Boletim insere o

seguinte sumário: «Introdução Geral
ao Romantismo; «O Romantismo Por­
tuguês numa perspectiva europeia»;
«A Cultum na época romântica»; «O
Pré-Romantismo»; «Entre o Arcadís­
mo e o Romantismo» «Herculano e o

romance histórico»; «Almeida Garrett
e o drama romântico»; «As viagens
na Minha Terra»; expressão do Ro­

mantismo Português»; «Cultura Ro­
mantismo»; «Camilo Castelo Branco»;
«Júlio Dinis - do sentimentalismo ao

. romantismo»; «A Poesia Romântica»;
"«O Romantismo como Renova-ção da
linguagem»; «Artes Plásticas»; «O Ro­
mantismo na Arquitectura»; «Quadro

.

. Cronológico do Romantismo Portu-

I PombA Lop"(1 .guês» e «Aforismos Românticos».

, • i. III U1)�_ Entre as gravuras que acompanham
.

M-t'loD�OO
os diversos textos; figuram os retra-

.l!oI ',lj . tos de Bocage, Marquesa d'Aloma,
Garrett; Bulhão Pato, João de Deus,

ESTOMATOLOGISTA Júlio Dinis, António Nobre, sendo de

OIRURGIA ORAL referir o interesse não apenas do Qua­
dro Cronológico como os Aforismos

Oonsultasdíârías com mar-
. românticos, da autoria de grandes no­

. mes da literatura, das artes e do Pen-
eação. sarnento nacional e estrangeiro.

R. Reitor Teixeira Guedes," -----------------------------------
3-2.° telef. 27833 - Faro.

,

HOMENAq,EM A REINALDO DE

ALMEIDA (DIRECTOR DO HO­

TEL V�SCO DA GAMA)

VEND·O
Camioneta Dina - PB, 5 000

Kg� ..

Trata Carlos Brito Guerrei­
ro, Rua Jacinto José de An­
drade, 101-Vila Real de San­
to António.

.

560

O sr. dr. João' Lourenço; de Pal­
mela, entregou-nos 100$00 para. os
nossos pobres. Agradecemos, em nome

dos contemplados,

COLUMBOFiliA Corrigir
. c:��=�� ;���';.��E as�eformotões �OR�é�

Fogos reais na reglao

da Quinta de Torre de Aires
O Regimento de Infantaria de Faro

Destacamento de Tavira, executa noe

dias 18 e 19, com início às 8 horas e

fim às 18 (Hora Oficial), um Exer­
cício de Fogos Reais com Armas Pe­

sadas de Infantaria na Região Marí­
timo-Costeira da Quinta da Torre de
Aires. A Região interdita desde as

. 7 às 18 horas dos referidos dias, tem
os seguintes limites: A LESTE, por
uma linha que une o Casario da Torre

de Aires, ao marco trígnométrico do
Barril - O; A SUL, por. toda a zona

da linha compreendida entre o marco

trignornétrico do Brril - O; ao posto
da Guarda Fiscal do Homem Nu; A
OESTE, por uma linha que une. o

Posto da Guarda Fiscal do Homem
Nu, Posto da Guarra Fiscal da Torre
de Aires e Ribeira da Luz; A NOR­
TE por um caminho que corre para­
leld à Costa, desde a Ribeira da Luz
até ao Portão de entrada pam a quin-
ta da Torre de Aires.

-

. b) A Região Marítima Interdita é
delimitada pela Costá e paralelo 37 N
e pelos meridianos 744 W e 7423 W.

Qualquer engenho que eventualmen­
te venha a ser encontrado na referida
,zona, após a execução dos. fogos, 'não
deve ser tocado mas sim- sinalizado e

/ comunicado o seu achado àquele Des­
tacamento, Q mais rapidamente pos­
svel, a fim de, com os meios conve­

nientes, se proceder à sua destruição.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SmM'8

MáqulDas electrónicas
Pessoal especializado

Execuçlo rápida
Ao seu dispor nu

OFICINAS ARMANDO
,

DA LUZ

,
ZONA DO DIQUE

Teter. 23121/2 - POBTIMAO

«CIRCUITO' CIDADE DE IPOR­
, TIMÃO

Com a participação de 17 ciclistas
(juniores e seniores B), disputou-se o

«Circuito Cidade de Portimão», que
teve a seguinte classlñcação: 1.2, Luís
Vargues (Campinense), 2 h. 14 m. 30
s.; V� Pedro Rodrigues (Boavista),
2 h. 24 m. 23 s.; 3.g, António Cavaco
(Campinense), m. t.; 4.g, José Luís Pe­
reira (Campinense), 2 h. 25 m. 05 S.;
5.2, João António (Boavista), m. t.

TAÇA «C. R. J. C. DO ALGARVE»

'Para ciclistas juniores e seniores a

Associação de Ciclismo de Faro fez
disputar a prova denominada «Taça
Comissão'Regional de Juízes e Cro­
nometristas», a qual teve a seguinte
classifícação:

1.2; Ida1écio Jorge (Campinense), 3
h. 23 m. 42 s.; 2.·, João Guerreiro
(Louletano), 3 h. 24 m. 43 s.; 3.2, AnC
tónio Ramos (Louletano), 3 h. 24 m.

51 S; 4.g, António Cavaco (Campínen­
se), 3 h. 24 m. 58 s.; 5.g, Francisco
Guerreiro (Louletano), m, t.

. Por equipas: 1.ª, Louletano, 10 h.
14 m. 32 s.; 2.!, Campínense, 10 h.
15 m. 32 s.

VOLEIBOL J<.;M EXPANSAO
NO ALGARVE

Após a realização pelo INATEL
dos «Torneios Abertos para Todos»,
na modalidade- de voleibol, em Lagos,
Silves, Faro e VHa Real de Santo An­
tónio, nos quais participaram cerca

de 60 equipas, decorreu no Pavilhão'
Gimnodesportivo desta última .localí­
dade uma jornada de convívio e con­

fraternização.
Nela participaram as equipas ven­

cedoras das diversas organizações lo­
cais.
Num ambiente de abertura e vivên­

cia -desportíva salutar, assistiu-se a

uma jornada que a todos agradou.
Realce para o tecnicismo da equipa
da Real Amizade Farense e para o

empenho dos voleibolistas dos Bom­

beiros Voluntários de Lagos que per­
correram 260 Kms para marcarem a

sua presença nesta 'jornada.

A Socíedade Columbófila. Hortense,
das Hortas de Vila Real de Santo An­
tónio fez disputar em 10 de Junho ,o

Concurso de Rio Maior IV com o se-

guinte resultado:
. .

1.g e 2.g, João S. Madeira; 3.2, 7..2 e

9.", Guilherme Guerreiro; 4.g, Luís
Ferramacho; 5.2, Cipriano Tenente;
6 .• e 8.·, António Vicente; e 10.2, José
M. Pires.

O concurso _de Coimbra 3, dispu­
tou-se no dia 17. O resultado-foí o se-

guinte: .
.

1.2, 2.2 e 5.g, José Manuel Pires; 3.9,
Fernando dos Reis; 4.2, Guilherme
Guerreiro; 6.g e 8.g, Francisco Salas;
7.2, 9.· e 10.g, Jorge Ferramacho.

.

No dia 24 de Junho, no concurso

de Monção II, foi o seguinte o re­

sultado:
1.., 3.9 8.2 e 10.2, José Manuel Pi­

res; 2.2, '6.g· e 7.2; Guilherme Guer­

reiro; 4.g. e 5.2; João S. Madeira; '9.2,
António Vicente.

Aluga-se

Barco �e Pesca
VIDNDE-SE

r

Presentes todos os sectores ligados
à actividade bem como muitos amigos
de Reinaldo de Almeida que se encon­

trava acompanhado. pela esposa, sua
dedicada colaboradora, Aos brindes,
vários oradores nacionais e estrangei­
ros, puseram em destaque a figura e

obra do homenageado a quem foram
entregues várias lembranças (Associa­
ção Barmen de Portugal, Comissão
de Turismo do Algarve, Associação
dos Industriais de Hotelaria. Durante
a' homenagem e a ela se associando
actuou o Rancho Folclórico da Luz
de Tavira.

el 16 m. Equipado el mo­
tor «Bordoam», 150 cv. el 30
cabos de rede e mais rede so­

bresselente, duas sondas.
Resp. el propootas à Rua

Garrett, 18 8600 - LAGOS.

NAVOTEL"":' EMPREENDIl\'J�N­
TOS TURfSTICOS, SARL

Foi elevado o capital social da Na­
votei - Empreendimentos Turísticos,
'SARL, com sede em Monte Gordo e

proprietária do Hotel dos Navegado­
res, nests estância turística.
O capital, que era de 25 mil contos,

passou para 35 mil contes e está inte­
gralmente subscrito e realizado.

nta Previdência

.,

Aa deformações dos pés, por
vezes tão pouco evidentes po­

dem seIr no entantof diz:spon�- �.
veis pe a. extrema a ga e fu- �,cómodo' doloroso das pernas e

dos pés. Em especial, nas
crianças, geram graves conse­

quências para o seu desenvol- ,

vimento normal e mais tarde,
pelo seu agravamento são res- ,

ponsiveis por gravíssimos in­
convenientes.
No entanto, podem ser cor­

rígídae por palmilhas medící-
·nais e calçado ortopédico in­
dívídualízado desde que con­

feccionados correcta e rigoro­
samente

.

sob medida, em

observância à. prescrição do
médico e regularmente com­

provadas sob sua orientação.
Em apoio à Exma. Classe

Médica do Instituto Huberto
de Portugal, está metículosa­
mente preparado para' asse­
gurar a execução escrupulosa
'das suas prescrições. .

Ca:sa Nau - Rua D. Pedro Os nossos técnicos estão ao
V-69 em' Vila Real de Santo vosso dispor, faça pois a sua

António. marcação para ser atendido
Informa R. Cân<iido dos. ern: VILA REAL DE SANTO

Reis 163 ANTÓNIO, na Farmácia CAR-
, .

625 MO, pará o dia 24 de julho,
to,do o dia, em FARO, na Far­
mácia BAPTISTA, para o dia
25 de julho, todo o dia, em

PORTIMAO, na Farmácia RO-
SA NUNES, para o dia·' 26 de
julho, todo o dia, na QUAR­
TEIRA, na Farmácia DOS
SERVIÇOS MÉDICO
SOCIAIS, para o dia 27 de
Julho de manhã, ou em LOU­
LÉ, na Farmácia PINTO, para
o dia 27 de Julho de tarde. 615

/1 fnmnlro �e MunÍ[ile¡ �e 'ortimão
VARIAS PROPOSTAS' DE SO­

LUÇõES NA BAGAOEM
DAAPU

Largamente participado e a eul­
-

minar um processo que envolveu
. dezenas de reuniões, com 'a ,par-.
ticipação, de milhares de muníeí­
pes que apresentaram numerosas

.

propostas de solução para os pro-
.blemas do concelho, decorreu no
último sábado, o I Encontro de
.Munícípes de Portiinão. .

As intervenções de fundo couberam
ao dr, Alfredo Café, do secretaríado
nacional do MDP /CDE e ao deputado
Jorge Leite do PCP. A sessão foi en-

, cenada pelo vereador .da Câmara Mu­
nícípalde Portímão, José Félix Men­
des, que viria a classíñcar ° encontro
como «a primeira tentativa 'colectiva
séria, levada a cabo nesta cidade para
detectar os problemas e carências».
Durante o Encontro, foram aborda­

dos problemas do desporto, tendo sido
proposta a criação de Conselhos Des­
portivos

.

de Freguesia e- Municipais,
problemas de transpostes como o pro-

longamento de carreíra Portimão­
-Praia. da Rocha, foi focada il neces­

sidade de apoio à Cooperativa de Re­
cuperação e Apoio à Criança Excep­
cional, a da construção de um parque

. de eampísmo em Portimão, a da opo­
sição ao 'protocolo sobre a" CRTA.
Foram' focados problemas de infra­
-estruturas das freguesias rurais do
concelho.

A situação da mulher; que participa
largamente na indústria das conser­

vas, foi também abordada, tendo sido
proposta a criação de creches e infan­
tários ligados às unidades industriais,
bern como .a alfabetízação.

'

O Encontro acusou ainda a Câmara
Municipal' de má gestão, devido ao

facto de manter em saldo cerca de 20
mil contos.

Amanhã a APU promove, em La­
gos, o I Encoitro de Municípes de La­
gos, estando a decorrer já os traba­
lhos

.

preparatórios para semelhante
iniciativa em Vila Real de Santo An­

tónio, que se supõe .venha a realizar- ,
.

-se em 22 de Setembro. prôxímo, ;

[8muaD�a·lnf�rmaliva t��re·
,

I�e�ão �e POrluual à L f. f.
'1'1

J

Realiza-se no próximo día 20 do' cor-
, rente. mes, o se�undo de uma série de

colóquios inte�rados.· na «Campanha. In­
formativa sobre a Adesão de' Portul2al às
Comunidades Europeias».'

Este colóquio incidirá sobre os secto­

res' da Agricultura: e Pescas' cuja organi­
zação, como'a âos demais, estará a cargo
de um' Secretariaâo Executivo constituido

por- representantes -âa Banca e da Asso­

ciação Comercial 'de'" Faro ..

o Secretariado Exec;"tivo

'j

Depos.itar
é duplamente segurar

é ficar s.eguro cOntra Acidentes Pessoais

Desde 1964. Hã 15 anos.

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR
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fiã,� • PrDfi�iional
--------.--,,�' '00 AIDilVI (Ull
Ainda as �Casas do Fundo QUANDOA FOTOGRAFIA E O

',- .dé' Fa,im,ente CiNEMA �ERVEM O ALGARVE
,

- E' O TURISMO

'A LEGALIZAÇAO DA OCUPA­
ÇAO ,DOS FOGOS'DO' BAIÉRO

� DA-.C�I�A .:

por F. CIará Neves
, '

o fascfnio de pret«
,

Foram. recebidas, na passada se­

gunda-feira, pelos ocupantes das' Ca-,
sas do Bairro da Caixa, as intimações
para O pagamento das rendas de casa.

,

, Segundo nos informaram algumas pes­
soas, as rendas vão desde, os 900300
aos 3800$00: havendo ainda (ugar ao

paf!amento. de retrqactivos.-,
-

De aco.rdo cam a experiência que se,
colhe do ,acontecido. ,noulras zonas dó
Pais, 'ós moradores. que ocupãram as

COftaS n-q dia lO, de Mar_ço de-1975"J)ãQ
ter de'bptar par pagar, porque' a al"
ternativa, que existe é a opemção de
despeja, com !odo o. cortejo. de tragé·
dias que a acompanha.
,Mal acon�elhadQs, anos 'atrás os

lti(}rãdores, haviam' recusado uma, 'pro.-
, pasta de pàgamentó de 10% do.'ren­
dimento. do agregado. A ,este súbito.
CU;l{lerq17 do, processo nã,o deve ser es.

franhfl a tentat[va', de. 'o.cupçrção. da9
cà�ás'do' Fundo. de Fomento da Ha­
bitação recentemente verificada f! im­
pediela pela PSP.
No passado domlngo., havia, feito

uma visita ao Bairro uma delegação
da República Popular da Albânia, a

convite do núcleo local de PCP(-R).

:
é (J"��T:t1iífu"'coN1n�;UA ;

,

'Expôsi�õ�: .�!� Pinturó:'
,na,�'Pr8ia' da' Rocha

SAULGY:""'7':" PR',OMOÇAO' TU'�'
'

" RiSTICA;' LmfJTÀi>A '

'

POUO dt Turi!IDO �e' faro
Foi constituída entre Ré�y, Armand, '

Emile Georges Bongard e Paola LUcia 'N,'o' decurso do mês de Junho, soli­
Giovanna Bongard uma sociedade por citaram ,informações nt) 'Poslo
quotas çujo: objecto' é' a, ,promoção de Turismci de Faro 5041 turistas, dos
,turística e ,ge�tão, "de propriedades, quais 4217 estrangeiros e 824 portu-
incluindo compra e venda. das mes" gueses.' , __

mas.
,

'

Em relação a Idêntico periodo do
Saulgy _;_ ,Promoção Turística' Li- ano tránsacto verificou-se um aumento

mitada, tem a sede e estalJelecin;;ento de cerca de'18%.
no Largo Gil Eanes, em Portimão e

'

O maior número de turistas foi de,
" capital social é de 300 mil escudos. expressão inglesa com 1936.

'

'nava as crianças princípalmente as
mais pequenas, com pegas ou -aves­

truzes. Os primeiros' são atraídos por
tudo o que brilha, -os segundos Comem
tudo o que encontram. Cheguei a co­

leccionar cis objectos extraídos do esó­
-fago das crianças - moedas, meda­
, lhas, pequenas colheres. Nem todos os
I objectos seguem a sua via natural.
Especialmente as pequenas moedas
podem .alojar-se no esófago e a, partir
de, uma' determinada altura deteriorâ-

, -lo.
,

«Intelectuais» - Assistem' em Si"
, lêncio às discussões entre outras crían-
,: ça,s ou conversam sobre urtl"d'etermi-

Os investigadores _:_ São fundamen- nado tema. Se a conversa reveste pm,
talmente'os rapazes que, se integram ,carácter ,aberto pode descobrir-se sur­

neste grupo. Estes actuam, (,Ie um mo- 'preendentemente num, grupo de crian-
'

do geral, sozinhos, ou mais raramente ças uma personàlidade forte qlle nos
-

em grupos', de duas ,o,u três crianças. deixa estupefacto Surgem conheci­
Como dispõem de tempo, dedicam-se mentos e associações que ninguém
ao estudo de fenómenos oq objectos espera. E são muitas as «rianças que
incompreensíveis para eles. Desaper- 'se podem enquadrar neste campo. Se­
tam parafusos" introduzem, objectos ria talvez mais correcto, entendermo§
nas tomadas, compreendem rapida� por inteleé:tualidade� a capacidade
mente que o <!-parelho de rádio deixa inata do ser humano possuir em si
de funcionar ,quando se desliga a fi- próprio um determinado cO!1)unto de

cha. Cortam () fio da electricidade qualidades e' conhecimentt}s. -.
,para ver o que acontece. Claro são Medrosos ____.. São poncos, mas eXls-

investigadores,! tem. Têm medo de tudo sem excepção.
,

Podemos dar um exemplo. Surgiu- Das injecções, dos tratamentos, das'
-nos um dia no hospital, 'U!l1 rapazito 'palavras descoqhecidas. É inút-il ten.tar
de,10 anos respirando com dificuldade. explicar-lhes os factos, porque Slm­

De acordo com, o' rel�to ,dos pais" ao,
• plesmente não acreJitam., , .'

voltar da escola, a criança não quis, '«SHim, já sei» respndem estas cnan­

almoçar e deixou-se dormir. A mãe 'ças perdidas de medo. Temem levan­
só se apercebeu de que havia 'algum 'tar-se da cama depois de qma opera­

problema pelos seus gemidoS. Segundo ção. Não é que lhes doa, m�s, e se

ele, linha, levado uma facada na es- rebi:mtam os pontos?" ,,'
cola mas não deitara sangue. "Mimados - Mantêm-se sentados na

,Pulso 160.'
'

cama ou camlnham com passo inse-
- «Porque, mentiste à' tuá mãe?» guro, lêem afastados dos outros. Mas,
- «Eu tinha uma pistola e ela 'd-is� 'nos seus olhos reflecte-se a ternura:

parou-se». Se qúeremos ganhar a confian�a de

A arma carregada ,com um p�ra- uma destas crianças, basta aproXlmar­
fusD, ao disparar-se' alojou-o no dia- : -noS, e falar-lhes de forma agradável, "

fragma; provocando uma forte hemor� • acariciá-los. Procuram de: imediato o

ragia interna.
'

calor físico e a ternura. Uma pequena
Homens de acção - Estão sempre aproxim'ação é-lhes absolutament� �e­

preocupados çom assuntos «importan- cessária. Melhora o estado de espIrIto,
tes»� Discutem o jogo de futebol, aju- aumenta ,o' apetite, CUram-se mais ra-

,da� as ,enfermeiras, trocam objecfos pidamenté: ",',',
de «valor». Mesmo as crianças mais Impülsivos - Nada é dbservado
pequenas, deste grupo, 'mantêm ca- tranquilamente. Tudo é «magnífico»,
racterísticas idênticas. Podem passar «admiráve1», «repugnante», Se algum
horas' s,eguidas a 'roer a pata' de um 'dia ao entrar na sata 'lhe, disserem
elefant¢ de borracha Oil à tentar ar- ; «diga a essa criança que não volte a

rancar, a cabeça à uma boneca. São 'fazer isso», de certo, se trata de uma

diligenteS, honestos e não perdem 'pessoa deste' tipo. Estas, pessoas são

tempo. O seu futuro ,está assegurado. normalmente difíceis - em casa, no

Um homem activo nunca, se perde. hospital ou,no trabalho.
Outro. 'exemplo. Uma pequenita de, Nó entanto, são as primeiras a re,;

dois anos chega ao, hospital para ser considerar e a reconh�er a sua culpa .

observada. Segundo o primeiro diag- Os «anarquistas» - Existiram �esde
nóstico, previa-se um tumor na 'gar- . sempre pessoas indisciplinadas.' Não
ganta. Situação estra:nha numa criança toleram qualquer forma de autoridade,
,desta idade. ·Situação tanto mais es- e nas crianças esta' tendência surge
, tranha se atendermos ao facto de que com maior rel�vo. Resistent à propó­
o tumor, situado no céu da boca, ti- 'sito de tudo (mão quero I!!van�tar-me!»,
nha o aspecto de uma' semi-esfera ro- ,,«não quero ir ao médico». ,Possuem
sada com uma man.csa esc.ura no cen- 'um sentido de justiça muito marcado,
troo Parecia mais uma cartilhagem. mas por vezes demasiado pe�oal. Se

'De repente, o médico lembra-se... ,tentai' explicar a um «an'aNUlsta}) que
pega numa pinça. Tratava-se simples- não está a proceder bem par�cerá que

,mente do olso de uma boneca, que, aceitou tudo o que se lhe disse. Res·
'sem ninguém se a-perceber, se alojara : ponde!á de imediato que ouvil,l tudo,
no céu da boca'.

t-'l ". r
� .. �

-.,
-

,.

Berlim UNP) � «Encontro», é ti nome desta escultura colocada'
em frente do Centro Internacíonal de Congressos (ICC) re­
eentementé inaugurado em Berlim Ocidental. Esta obra pre-"
tende evidenciar elementos do fenómeno ccEncontro» mediante
formas, abstractas: a aproxlmação, a uníão, o distanciamentó e
a, resístêneía, ,

O material- escolhido pelos seus" criadores, o
'

casal Brigitte e

Martin Matschinsky-Denninghoff, foi o crómio, ri níquel e o aço,
Além da sua bela superfície com um resplendor argênteo a:
escuItura resiste a tudo, o que permite às .crtanças utilizarem­
-na para as suas «excursões trepadoras.

SEGUNDO conseguimoe-apurar, não; propria, a [alta de um con�elho ou de 'NÃO s6 cativar o turista para as
está ainda correcto o processo de 'unia admoestação' estimulam a «bal- : belezas' naturais, mas 'também

investigaçõo sobre, as necessidades dt .da» hoje existente. pata a cultura, deve ser o objectivo
easa dos requerentes.âos fogos do Fun- Que "se diga ser um, problema de qualquer cidade ou villi do nosso

,dg de Fomento da Habitação, junto' de vida ou de morte, ',não é, elato! País. "

,

ao Farol, "que tanta controvérsia le-- Mas, prende-se com a qualidade da Daí o nosso regozijo ao ver as duas
vantar,!m"na vlla pombalina. ' ,vida, da harmonia do. mundo que nos organizações do Grupo Juvenil de Ci-
,'�om 'efeito.,,'qpós'ter sicfC) unanime- ; rodeia. O ser humano busca sempre a; nema de -Portimão, Secções do Boa

mente; reconhecido que a justiça ha- perjeição, um' ambiente circundante Esperança Atlético Clube Portirno­
vi¢a n�O era 'perlettà nel!l desejável, -esteticomente bem formado." : nense, cornu, sejam: . ALGARVE -

foi'tú:do anula_dó no decorrerâe uma Um pouco mais' de atenção é Concurso de Fotografía dt; 29 de Ju­
sessão' d,a: C,âm__ara M_uriicipal'de Vila, um pouco maisçde pulso firme' sobre lho a 5,de Agosto, e o ALGARVE/79
�eal'de 'SantoAntõnio que '{tcará na 'aqueles que .nOO estão interessados - Mostra -de Cinema 'de 9 a 15 de' !!.-... •

"mel!l_6.rio,J;le .toâos, quantos assistiram, em que' a Câmara Municipal democrâ- Agosto.
'

Nessa reunião, talvez a mais con- tica apareça ao, alhos da população
'

De registar que' ós trabalhos de fo­
corr:ida-�de sempre, tinha [icado as- como uma forma de administração de tografia estarão exp-ostos na Sociedade
sente 'que a análise dos casos se [aria carácter superior a outras 'que 'inie- Capricho Estombarense e que .a pro­
um por um, com uma comissão .lizmente conhecemos, talvez não seja jecção de dispositivos se fará, de' 29

"':co.nstitulda, por representantes dá Câ- demais. cie Julho a 15 de Agosto em todos os
mara' Municipal,' da Assembleia Mu- , Nunca é tarde para se arrumar a núcleos do Grupo Juvenil de Cinema:
nictpal, da Junta "de Freguesia, do casal 'Algoz, Alvor, Boavista, Budens.iCar-
Fundo de Fomento da Habitação. e de .voeíro, Chão dos Donas, Estômbar,
uma'representação dos requerentes CAMPANHA DE FUNDOS "Ferragudo, Figueira, Poço Barreto e
constituida pelos ñove elementos qU� PARA ,O AUTOCARRO Mõntes de Alvor.
sé haviam deslocado a Lisboa. '

'Ora'as'éoisas não se têm estado a
'DO LUSITANO Sobre a Mostra de Cinema, infer-

-passar de ac'ordo cO,m esta resolu'ção.
'

, ma-se que as projecções públicas com
u'

'
-

A té agora apenas duas pessoas con- d b t f tu d Il 14 dApenas as enviadas do Fundo de Fo-'
'

e a e e ec uam-se e, a e
,

•

do a ina
tribuiram para a campanha do auto- Agosto e em-Jõ de Agostorealíza-seN?ento tem esta o a inquirir, 'tendo já carro. Temos, contudo, em' nosso po- it sessão final com' os filmes dis tin­sido-detectadas falsas, informações, no- 'der, I350$00, É pouco, mas é um ini- ,guidos' e Mesa Redonda constituídameadamente um caso de que' nos dis- cio, Quando tivermos cinco. iniciare- I

.

I
Pensamos divulgar as nom'es, por ra- d b pe os Cineastas presentes e um e emen-

mos a publicidade da lista ,os ene-t d FPCA
'

BE' a Atlézões óbvias, em que, foi declarado que méritos.'
' 'o a ,no oa sperança -

.uma pessoa' que vl've em' , Castro. Ma-'
tico Clube, Portimonense.

Ficamos a, aguardar, 'nós e o Lusi-,
rim- 'co-habita com' um

' dos requeren- -tano Futebol Clube! r: J. C. Vítor Cardoso
tes.

O CALOR aí está, forte e sufocan-
te! É no entanto elemento nú­

mero um do turismo àlgarvio, pela com um ou outro arrotar estrondoso
sua incidência ao 'longo de praias de das dificuldades digestivas! Outros ba­
seda que regurgitam de milhares ae tem a sorna serenamente, numa doce'
visitantes. paz de alma, pelos jeitos sem, empa-'
Nos fins de sem,árui, registam-se nar ,a' tranquilidade do espírito.

êxodos de famílias ,inteiras, quer de EntretantO a' brisa do. mar refresca
cidades' e vilas, -quer dos' confins da 'flS «cl.!cas»' esquentadas, até que' soa

,

serrfJ e do Baixo Alentejo. Dá a sen- a alagarvlada inevitável! R,egista-se
sação que to.do o m,undo se despovoa, bulício, frenesi, agitàção., enquanto os
rumo ,ao litoral. retard,atár:ios acordam esfregando os,
Aos sábados à noite vivem-se' 'nos olhos, meio. aparvalhados, sentindo no

lares horas' de intensos afazeres, vi- organismo. o. efeito. demolidor' do dl­
sando as preparativos gastron6micos. cool verrumando as es!ômagosl1-lg¥ns
Sac;rifiéam-se galinhas -das eiras, fran- arrancam, deséonjuntàdos, em ,busca
I?OS que engro.ssam a voz e retira-se de recantos "solitários que encubram'
do esco.ndetijo o paio, vertendo tem� o espectáculo ela sua f'Fagilidade 'esto-
peros sublimes, e o fresco queijo de macal!' , "

rebanhos de ovelhas que pastam er- Seguem de-pais tios grupin-hos rumo
vas despoluídas da'. serrania;: .:.cons,ti,",: ao areal, tentando o último, banhO- do
,tuindo o. dl:versificado fqrnel! ,_- dia. .o contacto com a, água suave

Em mesas e cadeiras desmontáveis, incute-lhes ânimo e vigor no corpo e

àgrúpam�se parefltes" e" vizinhos, sa- no e-spírito. Brincam, de novo reedi­
cando do.,,:vasilhame, garrafas de vi- tanda o que já aco.n(e,cera de manhã,
nho puro, conservado' em" talhas, de enquanto a tarde desce na sua imu­
paladar diviíto;-que __chega à cabeça e tável trajectória.
predispõe' ás pessoas para' (, opti- A' praia despovoa-se, e ali fica o

mismo!- 'adeus mudo, por 21 horas ou para ou- ,

No, primeiro arranque: sôfrego e
tro fim-de-semana. Sombrinhas; cadei­

hnpetuoso, o aiaque às alJ)'as polpi-, ras, barcos de borracha e ap,etrechos,
'. Os zeladores mandam mais na C8- nhas'em molho de fricassé têm aspec-

retornam à base por causa da ladroa-

nj{lr.a que o presidente e QS véreado- tos famélicos! O desgaste- de energia9 gem!
,

, res. Isto pensaria um observador que na luta
_ com as' andas, «futebóis», E co.meça a debandada! Corpos mo-

¡.li' tivesse' estado várias veze!{ nas reu- construções na areta e esboços de bri- _[engões,- queimados pelo Ioda, verme­

nfões da autarquia e hoje percorresse ,?as amigáveis é preocupação da mo- lhos como laca, deitam-se para cima
as ruas da vila. Cam efeito, il anar- cidade, na tácita demonstraçã,o de vi- dos estofos dos carros, desejando que

quia é 60mpleta, no.: tocante às, m'on, 'rUidade fisica. 'Este pormenor' in ten- a viagem seja rápida, para o duche
.tureiras de materiais ,'á_i! cdnsif¡jção, cionaI, influi em certos compromissos reparador. Só, assim aquela «soneira»

, acumuladas a esmO" sem' �uidaáo nem casamenteiros, preparados péla,s famí- , terminará!
'

reparo. Chegam ,mesmo a atravancar lias,,'muito ao estilo. de milenárias tra- No dia seguinte, já em forma, cada

{l.f, ruas, impedtndo o trânsito, degra- c!ições' chinesas. Os olhos e-o coração, um cUmpre as suas o.brigações, dando
dando o ambiente.

'

,

.' reclificam ou ratificam decisões
-

fa- 'o seu contributo à sociedade! Curio-

,Cont�do.' (I, 6rgão.' político responsá-, l11iliares através das ,(¡diografias que samente; começam a contar ,dias e' ha­

veI, �'Camara, já deliberou, várias ve'., 'as cantamos dos factos de banho real- ras com ansiedadt, visio.nlfndo' novo
Zf!S pôr

c

cobrq a' tdis situações. Mes' çam como o melhor árbitro na hora fim, de semana, ou o seu perlado de

mo considerando que''Qs óbras são de deêisiv[l. Quem patentear um físico férias!' Mas férias só existem -para
pqrt{cular.esque as faz_em por 'conta desajeitado,- sem souplesse, 'fica arru- funcionários' públicos e privados, cuja

,mado, K. OJ Como tácticà para o fu- entidade patronal tenha càpacidade de
tura, terá de se debruçar sobre o nia- pagamento.! Não: esqu�çanios, há mi­
nual de ginástica, tentando melhorar
;a forma par__a a 'época seguinte!

.

Depois da ingestão (normalm�nte o

do.bro da dose que passa pela prova
de t�dos ai pe!isquinhos visando des, .' ceVe' r',i c m U's I c' a I él I g" él rv I o �.. ,

A G t'
. '

d "H' 'I I ,tobTlr o melhor apaladado, com uma '
,

'

",

N ,,¡ a erlá, (), ate A garve, ,na '
'

.

d'
'

,

:Pr'al'a", -"·a Rpcha'_"encontra-�e;p<!-'- rega coplo.sa os nectares, ao som'de' " -

u" d' l" d
'

'EVENTO que no ano transacto co «Cartus Firmus»; dia 21, em Vila Real
, tente uma,exp6síção depintura do ar-

'

,

IScas se eCClona os pára a ocasião.),'
,

_' ", ,A •

'

'�
, 'chega finalmente. a lassidão. dos cor- nheceu asSinalado eXito, volta a re_ de Santo António, e 22, em Loulé

tista dirtamarquê&Lei( René.
"

, " et'r'se V
- Mus'cal do Algarve» (lgréJ'a Matriz) '..- Trio Arcus', dias

O ,certame 'pode ser visitado até ao
: 11ost, Um sono comandado por Mor- cp I: 51« erao' I

.' -

dia 17" (lo c'orr,ente., <'
, f�u é um narcótico que alastra e do- realIzaçao 9ue prett;nde pr�porc!onar 23 - Faro (Sé), 24 - Portimão (lgre­

'mina num instante! Cpda um pende em plena epoca estival um, cO,nJunto, ja Matriz),' 25 - Silves, (Sé), 26 ê...,

com' a cabeça parà Os lados e, dáí a ,de e�p.ec!áculos de g.ra�de mv.el. AIl?ufeira ,(Igreja Matriz), 27 ---:--, La-
", ,',

"

,pauca,' pratos, caçarolaS; restos dê:' I�lclatlva da Comissao Regional �e gos (Igreja de São'Sebastião) e 28 -

"'T T�T<í�-'I'S"Æ'r:I,,' pão� assas e espinhas. ficam à merce Tur�smo do Alga;ve e_. da Fun�açao, Tavira (Igrejá dO,Carmo) - Orques­
"

_: \:J' ,K" ,

" "l�:I::V' de moscas e cães que disputam as des.-' Calouste. Gulben�oan, com o apoiO da tra Gulbenkian; dia 29 - Faro (Tea-
", ,"','

'

c,
po.jo-s da tremenda batalha 'gastronó- S:cretana de 1§s�ad.o da Cultura e, das ,tro Lethes) - Trio 'Bomtempo; dia

. �" f.
' ,',' .; , mica!

' ,Camaras MUnICipaiS, numa colabora- '30 - Lagos '(Igreja .de Santa Maria)
InaUI ria ,sem (namlner '

' Depois desce o silêncio., misturado �ão que, entenda�se, é fundamental - a harpista Marià Rosa Calvo.
,

,,' "

para a província do Sul, comporta um Agosto, dia 1 - Aldeia' das Aço-
total dé ..20 concertos'a realizar em lOteias, e d1_a 2'� Tavira, Grupo Per­
diferentes localidades.' cursion de Madrid; dia 3 - Faro (Sé)
Participarão no <<Verão Músical AI" - Guy Touron (trompetista) e Mar­

garvej79» famosos conjuntos e solistas gareta Hurbolz (organista); dias 4 -

como' a Orquestra Gulbenkian, os Lagos (Academia Lacobi'igense) éS___:
Grupos PercursÍon de Madrid e de Vila Real de Santô António, Grupo A' BANDA da Armada, vai realizar tio das Escolas (Alentejo), 17 Jul, Vila
Música Contemporânea, o Quarteto de Musica Contemporânea; dia 10 � uma digressão pelo Algarve, a fim Real de Santo António -'Praça Mar­

Kodaly, os Trios Bomtempo e Arcus, Faro (Sé) '- Emídio Coutinho (trom, de dar concertos públicos em benefício 'quês de Pombal, 18 Jul, Lagos - Lar­

o trompetista Guy Touron, os orga- ,bone) e Sibertin Blanc (organista); das populações locais. go do Monumento ao Infante D. Hen­
nisfas Sibertin Blanc e Margareta dias 11 - Albúfeira é 12 � Portimão', Os concertos terão início às 21 30 rique, 19 Jul, Albufeira - Frente ao

Hurholz; - 'Quarteto !<-odal,Y.,
'

horas rios seguintes dias e locais:
" ' Hotel Turial, 20 Jul" Loulé - Rotun-'

O programa ainda sujeito a algumas Uma presença viva da arte, portan-,
. " ,da do Monumento Duarte Pacheco,

,correcções é o seguinte: dia 14 dé 'to",este «Verão Musical Algarvej79», Amanhã-14 Jul, Olhão - Avenida '22 Jul Portimão - Igreja Matriz,
Julho, e dia -15, em Faro (Sé) e Lagos que se prolongará dê' 14 de Julho a 12 ' da República, 15 Jul, ,Faro - J�rdim '23 Jul, Tavira - Jardim Público,
(Igreja de São Sebastião) - Conjunto de Agosto.' I Mànuel Bivar, 16 Jul, Mértola - Pá- ,24 Jul, Silves - Castelo,

C",.,. l'-­

',ti. 'lll"8
O ENCERRAMENTO'DAS FES­
TAS DOS SANTOS POPULARES
NAO 'FOI' TÃO FE-LIZ éÓMO

SERIA PARA DESEJAR

AS festas dos Sa'ntos' Populares que,
, diga-se em abono da verdade, fi­
zeram, reviver os tempos em que Seo'
bastião Murtinheira com a sua juven­
tude e arte dava vida .à cidade, quer
ensaiando marchas que, animavam
gregos e troíanos.: especialmente no

Rocio de S. João junto à .capela eri­
'gida em honra deste Santo, e que se
encontra em ruínas para vergonha dos
lacobrigenses, quer organizando réci­
tas que ficaram memoráveis, perderam
algo pela classíficação das marchas,
conhecida no acto de encerramento

qo de Junho).
Segundo o que nos foi dado ouvir

durante as, exibições e dístríbuíção dos
prémios, a classiñcação em 1.2 lugar
ñcaría bem li marcha da Mexilhoeira
Grande e não à do Clube Esperança,
Portimão merecia mais que o 4.2, en­
fim-, o' público, na sua maioria, não
aceitou as classificações especialmen­
te a do 1.2 'lugar; aO ponto, de «apu­
par» sem fim, quando o Esperança se

exibia depois de, conhecidos os resul-
tados.

"

,
'

,Apesar deste, contra, sou pela con,

,tinuação das marchas que trouxeram.
a Lagos muitas pessoas, especialmen­
te dos çoncelhos' de Vila dt) Bispo e

Portimão, cujo ,contributo em marchas
sendo em ,número inferior ao de La-'
gos, fpi valioso ao ponto do 1.2 lugar
ser in<;1icad(), pelo público� pa:a Por-

o comporfomenfo �QS !criOn�o8 nos bo�,ilais
As características -das crian­

ças são tão variadas como as

dos aduItos. SQ que estas as
assumem' superficialmente e

.
é-nos mais fácil apercebermo­
-nos delas.

, Num ambiente não habitual
como por exemplo, utri hospi­
tal, o carácter das, pessoas' e
especialmente ,das crianças
surge com maior relevo.
Comecemos' pela minoria,

pelo Upo' de crianças 'menos
vulgares, il que por isso nos

desperta maior'atenção.

,

'

O melhor sortiEl9 encont�am V�'·Ex.a. na CA,SA AM.£LIA. TAQUELIM GONÇALVES (CA.S:A. 008

DOOmS RIJDGlONuUB), Rua diu POrt. de POil'L1JpI, 2'1 - � 628 82 - Lagos -� pan. __ Q�

Dia, da Cooperação
comemorado em Loulé
MAIS de 11m milhar de pessoas par­

tiCiparam em Loulé no último
fim de semana, nas comemorações do
Dia Mundial da Cooperação. O pro­
grama foi organizado "pela União de
Cooperativas do AlgarVe, tendo decor­
rido durante todp o dia de sábado no

Parqqe Municipal. '

.

Uma manhã desportiva onde pre-,
dominou um call1peonato de futebol
de salão entre as �cooperati<vas; uma'

exposição fotográfica e documental so­
bre aspectOs da actividade das coope­
rativas de construção civil; 11m almoço
convívio; exibição do Rancho Folcló­
rico Infantil,' da Mexilhoeira Grànde;
canto'de intervenção 'participado por
;rosé Barata' Moura e' pelo Grupo de
Intervenção «Praxis» de Vila Rea" de
Santo AntóniO, foram os pontos sa­

lientes, para além de intervenções' de'
elementos cooperantes sobre' o tema

que interessa às formações económic�s
a que per,tencem.

Num determinado período relacio-

:1 Banda da Armada no;Dlgarve


